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bém apelou à disciplina, e melhor organização, sa-
lientando a importância destas mudanças.

NOTICIARIO NA TIITIVN PAGINA

PRESIDENTE VIEIRA NA POSSE DOS NOVOS MEMBROS DO COVERNO
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O camarada Comandante de Brlgada João Ber-
nardo Vieira, Secretário-Geral do Partido, Presi-
dente do Conselho da Revolução empossou na
quarta-feira passada os novos nnembros do Gover-
no prcvisório, depois da remodelação anuncÍada na
seguncla-feira dia 17 do corrente mês.

A cerimónia teve lugar no Palácio da Repúb¡!-
ca, tendo começado com o empossåmento do Pri-
rneiro-Ministro, camarada Víctor Saúde Maria, do
Bureau Político do Partido e Vice-Presidente do
Conselho da Revolução. Ao acto assistiram mem-
bros da direcção superior do PAIGC, secretários e

directores-gerais.

Na sua intervenção o camarada Nino Vieira
apelou à disciplina, rigor e trabalho, como uma for-
rna de fazer avañçar a nossa terra, esclarecendo
que as rnudanças no Governo são normais, embora
elas rrão satisfaç¡m a toda gente. Duranto a sua

intervenção o Fresidente advertlu aos membros do
Governo, dizendo que aquele que não cumprir as

suas funções serií demitido.

ABDOU DIOUF
EIIUIA MEIISAGEM

O camarada João Bernardo Vieira, Se-
cret¡irio-Geral do PAIGC e Presidente do
Conselho da Revolução, recebeu ontem à tar-
de, no seu gabinete, o ministro senegalês jun-
to à Presidêneia, senhora Caroline Diop, que
lhe fez a entrega de uma mensagem do Che-
fe de Estado do Senegal, Abdou Diouf, cujo
teor não foi revelado.

Aquele membro do Governo senegalês
chegou a capital na tarde de ontem num voo
especial, tendo sido acolhida pelo Minlstro
dos Recursos Naturab, camarada Joseph fur-
pin. Entretanto, durante a audiência, a que
esteve presente o titular da pasta dos Negó-
cios Estrangeiros, camarada Samba Labine
Mané, aquele enviado especial de Abdou
Diouf terá discutido com as nossas autorida-
des problemas ligados à cooperação bilateral
e acordado assuntos que se prendem .oñ 

"actualidade, nomeadamente a situaç4o Do nos-
so continente.

Por seu turno, após tomar posse como Primei-
ro-lVlin;stro, o camarada Víctor Saúde Maria tam-

A BATAIHA EC0N0MICA EM ANG0IA (P¿g z)

SEMANA A JOSÉ CARLOS SCHWARTZ

PNIMEIRO.MINISTNO PRESIDE ABENTUAA
A Semana Cultural em homenagem a José Carlqs Schwartz foi ontem à tarde ¡olenemente

inaugurada pelo carnarada victor sã¿de Maria, primeiro-Ministro.
Üma eïPosição de Artes Plásticis seguida de uma Palestra sobre <José Carlos pionelro da

músl_ca _moderna guineense> profgrida poi Fernando Jorge Castro Fernandes ben como uh es-
pectáculo de ' conjuntos musicais, integraram es te primeiid dia da semana õultr¡ral, quã, reeon-
de-se, prossegue até ao próximo dia 27.

Estiveragn presentes à sessãs lnaugural os camaradas Mário Cabral, do CC do Partldo e Se-
cretário para Inforrnação e Propaganda do Secretariado do PAIGC, Fltinto de Barros, do CC e
ministro da Informação e cultura, adelino Nunes correia, suplente do cc e secretário de Es-
tado da Juvontude e Desportos, Luiza Bonges, Responsávet póla Direcção-Geral da Cultura, pa-
ra aléin de outros memb¡oe do Partido e do Go vorno o membros do corpo diplomático acredt-

"u"iti:ff:T"* u" artes plásticas classificaram-se no grupo *{,: t:,'-'úËÌii

l.o <<Homem Grande Papel* de Hostìdio Oliveira Gomes; em 2.o *Eu me Lembro* do Paulo An-
tónio dos santos e em 3.o <a Mulher na Paz' também de Paulo a. dos santos.

No grupo B - 1.o <A Luta de Libertação Nacionalo de Amissão Lima; 2.o <A l¡nga Fase da
Luta Armadao de Guilherme Semedo Tavares e em 3.o..Balobeiro> de Amissão Lima.



o Polestro sobre Direito
Tertninou na segunda-feira passada as

duas Conferências sobre o Desenvolvimento
dos Direitos Humanos e o Est¿do do Direito
e Direitos Humanos nos Estados Unidos da
Arnérica. As duas Conferências foram profe-
ridas pelo professor norte-amenicano David
lrubeck,'dccente da Faculdade de Direito da
Universidade de Wisconsin. A primeira Con-
ferênci,a, teve lugar no salão do III Congresso
e a segunda realizou-se no -salão nobre do
Ministério da Justiça. As Conferências foram
organizadas pela Esccla de Direito, em cola-
boração com a embaixada dos Estados Unidos
da América, no nosso pais. Assistiram ao en-
contro .os professores e alunos da Escola de
Direito, funcionárúos do Ministério da Justiça
e nunierosos convidados.

c Avorios telefónicos
*A troca da velha central para a nova,

imposta pelo funciona¡nento da rede automá-
tica é a causa que está na origem do não fun-
cional'nento de alguns telefones da nossa ci-
dade*. - São as palavras do camarada Carlos
Sulay Sow, chefe de Departamento de Fisca-
lizdção.

Ainda segundo o camarada Sulay Sow,
devi¿l'o a fase de rodagem ern que se encontra
a central, esta não aguentaria com a carga de
toda a rede, tendo ern conta que é dela que
dependem as chamarias do interior do país.
Por outro ladc, 25 por cento dos telefones se
encontram desligados é devido a não legali-
zação dos mesmos, ieto é, não pagamento do
aluguel.

O camarada Sulay Sow reconheoeu por
outro lado, que hrá oasos de reclarnações jus-
tas .utna vez que a mudança dos ofones* ca-
rece ainda de alteraçóes dos nrlmeros, mas
que os serviços estão empenhados e vão tèn-
tar melhorar a situação no fnais curto espaçro
de tempo.

o Poíses Menos Avonçodos'ii
O nosso país na qualidaile de membro do

PMA - PaÍses Menos Avançados - estará
presente na reunião espeelal do Conselho Ad-
ministrativo do PNUD, a ter lugar depois de
amanhã em Genebra, e que se prolonga até
ao dia 27 ds corrente.

Para representaç a Guiné-Bissau neste
*forum>', deixou ontem ¿ nosSa capital o Dr.
Bartolomeu Pereira, economista do Plano.
Segundo este camarada, a reunião vai permì-
tir aos países em desenvolvimento sensibi-
lizar o PNUD (Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento), no sentido de não
diminuir a sua ajuda, antes pelo contrário, a
aumentá-la

Recorde-se que os PMA haviam reali-
zado uma reunião, em Nova Yorque, com
vista a sensibilizar os outros palses a parti-
ciparem nesta reunião de Genebra,

A nossa detegação é chefiada pelo cama-
rada Alfredo Lopes Cabral, conselheiro per-
manente da missão guineense nas Nações
Unidas.

o Cimeiro do CEDEAO

O poís

Na presença do cama-
rada Minústro da Infor-
mação e Cultura, Filinto
Rarrss e do Embaixador
da RDA, senhor Man-
fred Feifurth, foi reali-
zada, na quar{a-feira
passada, a cerimónia
inaugurai do seminário
de superação dos qua-
dros da informação.

No acto, que teve lu-
ga-r na ssla de reuniões
cio Secretariado do Par-
tido, o camarada Agnelo
Regalla, director-geral

uronte quotro sgmonos

lomulislus frc{uenltlm cur${}
da Informação, salientou
a irnportância da inicia-
tiva aporque o jornalista
tem a necessidade de se
superar a cada momento,
valorizando-se profissio-
nalmente".

Perante -uhra assem-
bleia de trabalhadores
c'[a informação muito re-
cluzida, facto que mere-
ceu severas críticas, por-
que demonstra, infeliz-
inente a falta de interes-
se de algurrs jornal[stas,
Agneh Regall'a referiu-

-se aos laços de coope-
ração que unem os dois
países, povos e a.classe
jornalístiea. A ieste pro-
pósito, após recordar o
passado das nossas rela-
ções de amizade, enalte-
ceu a ajuda que a Reir¡-
bl.ica Democrátiba Ale-
mã deu ao nosso país,
p:rrticularmente à Im-
prensa Nacional.

Por seu laCo, Fred.
Frotscher, um dos orien-
tadores do semináüio,
ap.ontaria ern linhas ge-

rais os objectivos que se
pretend.e atingir com o
curso. *A irnprensa deve
ter o papel de mobiliza-
dor, organizador e edu-
cador", salientaria aque-
le jornalista alernão.

De referir que o se-
rninário decorrerá du-
rante quatro semanas,

sj¡nultanealnente, na se-
de do Partido (para pro-
fiss:bnais da rádio) e na
redacção do jornal *Nô
Pintchu (para a impren-
sa escrita).

B|ssuu no rrun¡üo
üo.,Socofilsmo

IAAG no Gongressei
do Kon¡omol

O camarada Augusto
Pereira, secretário-geral
da Cruz Veqmelha, re-
presenta a Gui¡ré-Bissau
no 17.o Congresso sobre
primeiros socorros, que
se realiza em Vichi,
França; de 26 a 31 do
corrente mês. O repre-
sent¿nte da Cruz Ver-
melha nacional, que
inicþ no dia 26 uma di-
giessão pelos Palses eu-
ropeus, nomeadamente
a França, Portugal e
Suíça, tomará Parte
iguaimente no encPntro

, de representantes das
Sociedadès Nacionais da
Cruz Vefmelha de dêz
'países africanos de ex-
pressão of.icial francesa
consagrado à concerta-
ção de ideias referentes
à viabilidade de urna

oooperação a nÍvel das
instûtuições hu-
manitárias.

Segunûo o camarada
Augusto Pereira, a via-
gem teln por objectivo
estabelecer contactos
c o rn as organizações
desses páfses. A viagem
à Suíça, recorde-se, vem
na sequência do convite
formulado ao Presidente
da Cruz Vermelha para
visitar a sede daquela
instituição humanitária,
em Genebra. Por outro
lado, aproveitando a es-
cala em Lisboa, o dele-
gado da Cruz Vermelha
contactará as autorida-
des portuguesas ligadas
àquele dornínio sobre as
relações existentes en-
tre as duas instituições.

A Juventude'Afri-
cana Amílcar Cabral
(JAAC) encontra-se
representada no 19.o
Congresso da Kornso-
mol¡ na pessoa do ca-
marada Teobaldo Bar-
bosr, do CC d.o P.A.I.
G.C. e Secretário Ad-
junto da organização
jurøenil guineense. O
Congresso injbiou os
trabalhos desde a pas-
sada terça-feira, teir-
do escutado a inter-
venção do primei¡o
Secretário do CC da
Kornsomol, Boris Pas-
tukhov, e clo Presi-
denle da Comissão
Central de Contrcle,
Evgueni Gluchevitch.

Na sua intervenção,

consagrada na sua
maior parte ao papel
da juventude no de-
senvolvimento da eco-
nomia do pafu, da
ciência e da cultura,
Boris Pastukhov rei-
terouoapoioàluta
rnti-imperialista e pe-
ia libertação dos po-
vos. Os congressistas
dirigirarn ainda um
apelo aos jovens de
todoomundoalu-
tarem contra os peri-
gos de guerra. e cor-
rida aos armamentos
,e a assuÌnirem cone-
cientemente a sua
rcsponsabilidade pela
salvaguarda e reforço
da paz.

Respondd o povo

Telefones: Que aeha
Nas vésperas do ¡dia Internacional de Teleco-

municações, a Secretaria de Estailo dos Correios
e lelecó¡nunicações lançou em regime experimen-
tal a nova tede teleffuica com capacidade de co-
brir todo o pals. Mais um marco importante -na
vida do desenvolvimento desta terra se desenha.
A este propósito ouvimos três pessoas que respon-
deram como'se segue:'

da rrova, rede?

UM ALÍVIO ÀS
DIFICULDADES

Paula Sá Cqrreia -
aluna do l.o ano C.G.
noLlceu das FAAP
Acho muito boa e van-
tajosa essa medida to-
mada pelo nosso gover-
no porque visa resolver
os problemas que mui-
to afecta a noFsa comu-
nicação tanto dentro da
capital . eomo no inte-
rior do pals. Não sei se

esta nova rede conse-
guirá resolver todos os

õasos de emergência,
sobretudo no interior
do país onde há maio-

res dificuldades nos
transportes e donde se
ouvem muitas queixas.
Mas de qualquer forma
será um alívio às difi-
culdades.

A terminar agradecia
aos possuidores de tele-
fones para concederem
facilidades aos Pedidos
de uso de telefone nos
casos de aflição' ou
outros justificativos.

UMA MAIOR
SEGURANçA NO
DTALOGO

Paôú Barros - fun-

cionário da Pescarte em
Bissau - Esta nova rede
vai pôr cobro à insegu-
rança anteriortnente ve-
rificada nas comunica-

çõm. A ligação dentro do

temitório riacional vai ser
¡n*aib directa, sem' inter-
vençãc dos Correios.
Corn isso iâ haverá
maior segurança no diá-
logo entre as Pessoas
e põe termo também às

situações de reservas
nos casos de pedido de

Iigação que delnoram
bastante. O que se veri-
fica ainda éo cwza-
mentò das lünhas, mas
e.spero que serão el'irni-
nadas deate Pe¡iodo ex-
perimental. A campa-
nha de explicações atra-
vés da rádio deve ser
prolongada porque ce¡-
tas pessoas ainda não

cornpreendem o sistema
do funcionaûtento.

MAiS UM PASSO
À FRENTE

Fatumatá Sanhá, alu-
na da Escola de dactilo-
grafia - A Énstalação
desta nova rede é mais
um passo em frente no
desenvolvimento da nos-
sa terra, que poucas coi-
sas herdou do passado,
sobretudo no domlnio da
ComunicaQão já que a
uede telêfónica nãc atin-
gia muitas zonas. Com
esse alargarnento, as po-
pulações mais distantes
vão sair do isolamento
pociendo estar constan-
temente ern contacto
com Rissau. Aproveito
a .situação'para agrade-
cerogovernoeainsti-
tuição que financiou es-
ta nova iniciativa.

Com o objectivo de tornar parte na pre-
paraç6o da V Cimeira dos cLrefes de Est¿do
ãa CEDEAO a ter lugar em Kotonu,
de 27 a 29 do corrente, partiu ontem coln
destin'o à capital beninense o camarada Abou-
bacar Touré, director-geral de Relações Dco-
nómicas Internacionais do extinto Ministério
da Coo'rdenação Econômica e Pla¡ro.

Segundo aqtrcle res¡rcnsável, váriros pro-
blemas estão a ser discutidcs nesta reunião,
já que el,a começou desde o dia 20, devendo
terminar no próxlho dia 25. Entre as qlles-
tões em debat! sahenta-se, o Pqcto de Defesa,
Empresa Cotnunitária, Agricultura, Fundo dé
Desenvolvimento ê Compensaçãc, tendo este
6itirno sido discutido na rêunião que decor-
reu de 15 a 19, e que contou com a participa-
ção dos camaradas Adelino Manc Quetá, se-
creüirio-geral do antigo ministerio das Finan-
ças e Rui Ferrcira, técnico do Pl,ano'

Por outro lado, nesta reunião que ante-
cede a cirneira, será debatido o problema das
telecomunicações, sdndo os re-sultados apre-
sentados aos chefes de Estado.

<NO PIIIIGEAT Bób¡ilo, 29 ile Malo ile l9t2
P¡tglo¡ 2



O poís

Não obstante tais re-
sultados, os responsá-
ve:s comerciais dão con-
ta de que até este
momento alguns produ-
tos agrícolas continuam
retidos nas tabancas
rnais dista.ntes do Sul e

clo Leste do país devi-
clo às insuficiências de
transportes e às Péssi-
mas condições das es-
tradas.

Como razões princi-
pais de falhas verifi-
cadas na campanha de
comerciaiização, os par-
ticipantes àquela reu-
nião, apontaram facto-
.res relacionados com
a insuficiência no abas-
tecimento às populações
cìmponesas err géneros
de primeila necessidade,
produtos esses conside-
rados como dinamizado-
res da produção; recep-
ção tardia das mercado-'
rias eìn relação ao início
da campanha agrícola e
de comerciaiização, o

Gamp
mGlhora

anha do
mas nãn

GomcrGialização
etingc ns prouisõGs

rt

O balanço da campanh'a de comercialização de
produtos agrícolas 81/82, peimitiu aos directores
centrais e legionais das empreças, Armazéns do Po-

vo e Soconlin, assim como os altos responsáveis do
N{inistério do Comércio, Pescas e Artesanato, con-
cluir ter-se atingido melhores resultados em rela-
ção ao ano anterio,r, efnbora, apesar de tudo, as
previsões não tivessem sido a.lcançadas. Efectiva-
mente, quando se fala em melhor comercialização
signifrca que ,houve progressos na recolha de pro-
dutos agrícolas das rnais recônditas tabancas do
país, cujc isolamento tem provocado transtornos
não só para as populações que se sentem prejudi-
cadas por não poderem vender as suas colheitas,
como tambérh para a própria econornia do país.

gate Ltd.", sublinhou-se
durante os debates; que
as dificiências das em'
presas resultam da cri-
se conjuntural do país e

não unicarnente da or-
ganização das empresas.

AR,ROZ MENOS
COMERCIALIZADO

Os relatórios apresen-
tados na reunião,
sublinham, que os baixos
níveis de cornercializa-
ção do arr,oz deritvam
essencialmente da es-
cassez que as quebras
de importaçÕes .. deste
me.smo produto Provo-
canl. Isto ê, carecen-
do o arroz im-
portado, oconsumi-
dor opta pela corrida
eos celeiros do sui do
país, favcreciclo Pelo
proclutor que de:xou de
vender o produto aos
centros gornerciåis.

..Sempro se ouviu fa-
lar ntrma grande ou ra-
zoável produeão, o que'
até nunca se Pôs em
dúvida* - acentuaram
os dirigentes dos Arma-
zéns do Povo no relató-
rio apresentado - mas
claí aié à comercializa-
ção junto das emPresas
p¡iblicas e com indtis-
trias de descasque, vai
uma grande distância,
levando à conclusão de
que maio,res Produções
eontinuam a canaltizar-
-se direetamente para o

autoeonsumo, estoques
de reserva e comereiali-
zaçáo directa - produ-
torlconsumidor sem
entrarem nos circuitos
oficiais do comércioo...
O problema de fundo
ultnapassa as empresas
comerciais. Até ao mês
de Àbril findo, os Arma-
zéns do Povo só conse-
guiram evacuar das re-

2 100 toneladas. Por sua
vez, a Socomin recolheu
8?0 tcneladas de aroz
em casca e 155 de pilão,
no l'nesmo perÍodo, con-
tra a previpão inicial de
4 500 e 1 050 toneladas
para c's mssmos tipos de
cereal.

Quanto à comerciali-
zaçáo da mancarra' os

gem ainda prosseguem.
No entanto,.já se proce-
.de ao descasque do pro-
duto para á exportação.
Para a Socominr âco-
lnercrallzaçao sllua-se
ern I307 to'neladas, con-
tra a previsão inicialr de

15 500. Os produtos pou-
co mais ou menos co-
mercializados a seguir à

! que c,rigina a desmotiva-
qão d.os camponeses na
I,avoura e encor,aja a fu-
ga dos nossos produtos
para os países vizinhos.

Entre vários outros
rnotivos, c,s resPonsáveis
do coïnércio indicam ain-
da, além do estado de
conservação das estradas,
pontes, a inoperacionali-
dade da frota fluvial (de-
vido a falta de maüerial
para reparação), a ca-
r'ência de armazéns Para
a estccagem de produtcs
dos camponeses, atrasos
na abertura da carnpa-
nha em data a coincidir
corn a dos países vizi-
nhos, a falta de brttadei-
ras adequadas e insufi-
ciências de vazi'lhames,
sacarias (sacos) e outros
meios de embalageÌn ne-
cessários pâra a evacua-
ção de produtos.

Numa análise relati-
va ao estudo de um orga-
nismo técnico, ..Kelvin-

Aspecto da assembleia q ue participou nos trabal hos

A necessidade urgente de ins,ti tucionalização do crédito agrícola ao
camponês, o abastecimento efectuado a tempo, e a acel€f,âção dos pro-
g"a*as de importação, foram algumø.s das eiigências cmsideradas fun-
damentais para que a próxima cam panha agrícola obtenha melho¡es re-
sultados no aumento de produção. Os responsáveis do comércio esta-
tal resumiram assim a s.ua preocu pação sobre uma questão iá várias
rì¡ezes levantada pelos técnicos do Desenvolvimento Rural, eomo sendo
um dos entraves ao desenvolvimento da proilução agrícola no país"

Constatou-se que o coméreio só será o motor e dinamizador da agri-
cultura, quando os camponeses poderem sentir a utilidade de venda das
suas colheitas nas lojas e môtivadas, portanto, a aumentarem as áreas de
produção.

A institucionalização do crédito agrícola é tida como necessária por
ser uma das condições básicas para o incremento da produção a'grlcola
aproveitando para tal as experiências já realizadas nesse domínio, par-
ticularmento pelo Desenvolvimento Rural. Durante os debates, surgi-
ram contradições entre alguns. intervenientes quanto a oportunidade do
uso desse sistema, devido às impli cações que pode provocatr, caso não
seja convenientemente programado.,

O consenso geral veio a convergir na slra concessão sob duas for-
mas: crédito em mercadorias e crédito monetário. Para os resÞonsáveis
do comércio estatal, o crédito deve ser da r.esponsabilidade do BNG,
Desenvolvimento ßural e participa ção dos Comités de Estado regionais.
Ao Comércio competirá apenas, se gundo eles, garantir o abastecimen-
to às populações em géneros de primeira necessidade, de grande pro-
cura no mundo rural.

TMPORTAçÕES AIRASADAS...

Exprimindo toda a disponibili dade de eontribuir para a melhoria
das campanhas agrícolas, não obstante os factores da conjuntura sé-

giões 931 tonela-
das cle arroz em cas-
ca e 295 de þilão,
quondo nos seus planos
previam atingir respec-

livahrente quatr"o mil e

cio-económicos do país, os 'represen tantes das empresas estatais atri-
buem patte de responsabilidade ao Ministério de Tutela e ao Banco, na
participação de quotas de importa ção e programação pcriódica e a¡r-

iecipadã dessas mèsmas imnortações, assim como as autorizações e aber-
tura de crédito-o-

É o exemplo de um segundo pr ograma para o 1.o quadrimestre de

lgEZ, apresentâdo pelos Armazéns ão Povo em Dezembro ¿ltimo o qual,
conforme os seus ãirigentes, não encontrou execução programada. Esta
situação viria a provocar ilnÞasses e atrasos que afectaram as impor-
tar:þes de Fevereiro, Março e Abril passados.

oA ninguém será Iícito descon hec.er a situação de eatências cam-
biais do país - sublinharia o docu mento apresentado ao encontro -
mas, em contrapartida, também não será válido inculpar as empresas
n¿blicas pela sistemática ruptura de estoques, pela falta de abasteci-
mentq às iegiões e pelas prateleiras vazias nos diversos postos de r¡enda
espalhados pelo pals". Solicitam, por isso, a definição de meios disponí-
veìs, das -ìAudd"d"s de financiamento e de coberturas cambiais e de
artigos. prioritariarnente voca-cionados para o eamponês'agricultor <e
não nos deixarmos influenciar pelas ofertas generosas de industriais e
armazenistas de tecidos, que muitas vezes pretendem vender artigos
que nem consumo terão junto da população rural".

Numa das passagens do seu es clarecimento, os dirigentes das im-
portações do Ministério do Comércio dão resposta a estas considera-

ções: *Para que as autorizações de importação se traduzissem em im-
portações efectivas, seria necessário, contudo, que o BNG ab'risse os cré-
ditos correspondentes. Ora, no per íodo de Outubro de 1981 a Março de
1982, o BNG abriu créditos no valor gloþal de 4,4 milhões de dólares, a

que s€ juntam cerca de 2,1 milhões de dólares de faciliiladcs de cré-

ditos. a questão dos créilitos foi des te modo o grande facto de estran-
gulamento da execução do Ptogra ma".

Arma.áéns do Povo pre-
vialin 15 mil toneladas,
nos obj'ectivos de gestão,

m.as agora só espera
atingir nove,a dez mil,
pois os planos de drena-

mancâr'ra e ao arroz' sao

ococonote eacastanha
de cajú, considprados de
grande valcrr Pela sua

alta cotação no mercado
internacional.

It produçÉio o o cr6diúo ag:ríeola

a
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AIM : Em Moçambi-
que, em 1979, dizia-se
que deveria ten-se man-
tido no poder ao invés
de o passar aos civis.
Reconhece isso como um
erro da sua parte?

Ra.wlings - Primefuo
que tudo quero que di-
ga. ao Presidente Samora
Machel que eu fui um
ingénuo ao pensar que a
opressão era apenas um
aciderrtal erro humano.
Sei agora que isso com-
porta mecâìlistrnos orga-
nizados. Foi um erro
triste... Fui realmente
muito ingénuo. Devo a
Samora Machel uma
saudação q outra pâra
Castro (1). Eles tentaram
dizer-ïne que eu não ti-
n,l¡a percebido, no que
estava envolvido - mas
eu pensava que sabia...

Quando fala em entre-
gar q poder, bem... nun-
ca foi mrnha ambição
monopolizar a liderança
deste país. Eu via-me -
e con$inuo a ver-lne -
como. parte da soqieda-
de, completando a socie-
dade, na esperança que
essa sociedade comple-
mente os meus esforços
individuais. Corno um
ingénuo, ao er¡tregar o
poder, não vria isso como
tal. Para mim era uma
quostão administrativa.
Para mim, o poder esta-
va ainda connosco, con-
nosco o povo. Pensava
que era irnpossível para
alguém fazer voltar os
ponteiros 'do relógio pa-

ra trás -'não punha isso
em questão. Quando
Castro e Samora Machel
começaram a dizer-me
esta.s co,isas tentei argu-
mentar dizendo, ..não
coïnpreendem nada
pode já ser invertido".
Entreg,andc o poder eu

via isso na perspectiva
cle pod.ermos exigir pres-
tação de contas. Agora
vamos ser parte das coi-
sas - era c.omo pensava.
ilunca fui um cscr'avo e
nuncâ o serei. Tendo
ajuciado a l'i ertação cios
mclrs compatriotas, aju-
dando a quebrar as suas
a.lgernas, nunca pensei
c,u.e eics permitissem ser
a.grilhoados de novo. Via
tndo nesJe termos muito
simp_les. P4nsava, <<agora
c¡ue quebramos as amar-
i'as, não posso conceber
que perhritamos de novo
a mordaçar" Equaciona-
va apenas a rn¡inha pers-
pectiva inclividual sem
ter em conta as fraque-
zas e as capacidades dos
meus iguais. Acabei por
ficar isolaclo nesse deFa-
fio. Os exploradores me-
tcram tudo de novo na
jar-ila. Tiveriìlrn essa ca-
paidacle porque nos di-
r'!rii¡am. Dividir para
reinar - só tinha visto
isso nos iivros, nunca na
p::ática - foi uma ines-
qurecível experiência. A
nì,?r:Ieira como util,izaram
a rnáquina governativa
p¡rra orquestrar situa-
ções, fazendo com que âs
pessoas se degladiassem

entre si, manipulando,
tentando eliminar-nos,
atirando o povo contra
nós.

Foi uma experiência
chocante. Descobri a vi-
ciosidade da classe do-
minante na suâ ânsia de
reter sobre.todas as con-
dições o poder. Dizendo-
-lhe Èssq, derrionstro
quão ingénr-ro eu fui.
Compreendo rìgora o que
me estavatrn a tentar di-
zer. Não Èra apenas uma
qucstão de fé e apoio
humano - tratava-se de
rnoldá-lo, cristalizá-Io
num siqtema harmónico.
Organizar o poder cofno
úma força. Mas o.que
apenas sabia na altura
era. que ..não quexia ser
escrâvo>>. Era tudo. Não
saþia da necessidade de
nos organizarmos como
uma força, para que os
exploradores não'voltas-
sem de novo.

AIM - Sente então
agora eomo é crucial a
necessidade de mobilizar
e educar o povo, forne-
cer-lhe consciência polí-
tica. . .

Rawlings - E verdade,
é"necessário. Mas há o
problerna de ligar a teo-
ria à prática. Sou um
homem solitário no sen-
tido em que me tornei
a ponte entre os explo-
rad,ores (underdogs) e os
nossos ir¡telectuais pro-
gressistas. O problema
com os nossos intelec-
tuais são as deficiências
de coÍnunicaÇão e as bar-

reiras, ideológicas. Não
têm uma linguagem
acessível às massas. Não
conseguem tocar no fun-
do da sensibilidade do
hcmefn comum. Não
compreendern o verda-
cleiro processo da revo-
lirção. Nunca compreen-
deram. Não co:npreen-
dcm as condições do po-
vo. Alguns tentam expli-
car'-me que <<as condições
objectivas não estão ain-
da madura5", blb, bla,
bla...

Mas fazem-no co'm a
barriga chqia, coisas que
os explorados não sabem
o que é. Não têm que se
levant,e.r às 3, 4 da ma-
drr"rgada para fazerern
bicha para o lavabo. Não
precisam de se levantar
a essa hora para ir bus-
car áþua. Por favor, não
Ìne venham com essa
verborreia 'intelectual.
Juntem-se a nós, este-
jam preparados para to-
do o rnomento fazerem
a revolução. Não se tra-
ta aqui de um problerna
com reacc,ionários. Esses
são tratados como crimi-
nosos que são. Trarta-se
clos que não o são - ain-
da não fize¡n*os suf,,icien-
te trabalho de casa para
atingirmos a rnente do'
homem comum. Porque
nós ainda não nos fize-
mos cofnpreender a nós
próprios. Alguns intelec-
tuais permanecem fora
da realidade e como re-
sulta.do, não são vistos
pelas massas como parte
integrante. Em siúuação
de agitação elles assus-
tam*se. Nessas qituaçõés
é o homem revoltado
que toma a liderança -nãoéopadre,nãoéo
professor - são os mi-
seráveis . que tomarn a
dianteira. ì

AIM - Tendo em con-
ta o relevo que dá à par-
ticipaçãq popular, que
sistema social adoptará o
Ghana no futuro?

Rawlings - Fala-se do
capittaiismo como um
rnoCelo de desenvolvi-
mento, do mesmo modo
que do comurryismo ou
socialishxo como'outro
modelo. Têm algo de co-
mum usando cor\tudo di-
ferentes formas de atin-
gir o desenvolvirnento.
Têm alguma coiBa em
comum, nomeadannente
um certo nível de inÍe-

gridade social, um certo
carácter nacional, a pro-
cura de prestação de
contas e responsabiliza-
ção. Tudo ,isto esF au-
sente na maior parte do
'Ierceiro Mundo. Mas
Ee'm isso, o capitalismo
cleles, ou o socialiismo
clcles, náo funciona. O
queocapitalismoeoso-
'cialismo têm em comurn
é que sob os dorrs si6te-
mas as pessoas lutam e
fnorrem pelos seus paí-
ses. Para os que gostam
de falar em liberdade
no Õcidente, eu diria,
talvez eles permitam que
a itiberdade seja respon-
sável.

AIM - Não estou tão
certor que elbs permitam
essa liberdade. . .

Rawlings - Oh, eles
nãc nos perfnitem isso
a nós, mas para eles
permitem um certo ní-
vel de liberdade em no-
me do chamado desen-
volvirnento. Para os que
querem falar do Leste,
mesrno que me queiram
dizer que a iiberdade lá
não é responlsável, eu
direi que no mínifno são
pa'ses controlad,os por
patriortas nacionalistas.
Mas quando começamos
a olhar para o Terceiro
Mund,o, quando olhamos
para a maioria dos paí-
ses afrlicanos, quando
observamos o fneu país,
não tem.os nada que per-
rnita que a liberdade se-
ja respònsável, nada que
nos indique que o paÍs
está sob corl.trole de pa-
triotas nacionalistas. Nós
temos o pior dos mun-
dos - sobrcviver na me-
dida etn que seja possÍ-
vel a exploração. Porque
se nós permitirmos abs
ir,omens que a liberdade
seja responsável, então
eles tc'rnar-se-ão inde-
pendentes.

AIM - A responsabi-
l'zação da liberdade po-
de significar socialibrno...
Tem medo das palavras?

Rawlings - Quando os
rneus companheiros fa-
lam de socialismo como
o caminho a seguúr por
nós eu costumo dizer-
-lhes, ..cuidado com os
rótulos. O Odidente en-
venenou dernasiadamen-
te a mente das pessoas.
A melhor coisa que te-
mos'a fazer é resolver

cs problemas do povo ne
pr'ática. - depois pode-
'mos dizer-lhes que o qur
estamos afazer éoso-
ci¿lismo. Mas tomand<
em conta o risco, o me-
thor é não utililzarmo¡
r'ótulos-.

AIM - No enquadra.
mento pc,pular que pa.
pel poderão dqsempe.
nhar os FDC's (Comitét
tlc Ðefesa Popular). N:
nossa per3pectiva asse.
melharn-se rnuito ao!
grupos dinamizadorer
criatlos em Moçambiqur
tlurante o perí'odo dt
transição para a inde.
pendência, quando or
capiialistas abandona.
vam o paÍs e os GD'r
em muitos casos tive.
ram um importante pa'
pel de controlo e mobi.
lização. Os PDC's pode.
rão ter essa funçãq?
Rawlings - Certo. Ma¡

a situação não está ain-
da mqito definida. Nãc
ternos quadros. Por i:sc
continuamos a fazer un
trabalho de massas en-
quanto os quadros vãr
sendo forrnados. O níve
de consclencra e lrgerra-
mente mais elevado qur
em 1979. Os reaccioná-
rios cometeram urn gran-
.de erro. Depois da en-
trega de poder tentaram
retirar aos trabalhadores
alguns direitos e \iber-
dades conquistados. Sa-
bemos que um esclava.
gista só se sente segur(
enquanto o escravo per.
rnanece escravo. Mas ¿

partir do momento err
qne o escravo prova c
sabor da liberdade, os
esclavagi'stas começam ¿

ter problernas. Nós tive-
ûro,s esse sabor, por isse
foi est¿pido tentarerr
extòrquir-nos essas 1i."

berdades. A consciênci¿
ó agora maior e é uma
que-stão cle darmos Ínaior
conte6do político, de
educação. ,

AIM - Mas qual será
o futuro dos PDC's? Po.
derão ser futuras células
de base de um partidc
popular?

Rawlings - Mas ne-
nhuma estrutura do gé-
nero será criada. A pers-
pectiva é que sejarn eles
de facto os órgãos de
poder e decisão. De mo-
mento somo's nós que os
dinamizamos, que lhes
procurâ'mos dar algumas

A entrega do poder aos civis no Ghana, em 1979, a adopção de um sister
tuação económîca, caracterizada sobretudo pela socialização da concepção de

.-lings, do Ghana, concedeu à'Agênc'ia de Informação Moçarnbicana (AIM).
Na entrevista, o Presidente Jerry Rawlings referir-se-ia às relações do

interrogado sobre a hipótese de eventual ag-ressão pcr p,arte tie paises vizlm
de sabotagem.

A situação no GLrana, segundo ele, não é visto cohr bons olhos por muitos
para protegermos Ghana teremos de estar vigilanl.es i4 sobre 24 horas, par

Devido à sua irnportåncia e actuaiidade, a[resenüamos aos nossos leitore

Estqmos prep
quqlque¡'fipr

- Jerry Rowlings folo do
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Semana Cultural em homenagem
a |osé Carlos Oanta camarada

Deika que o teu sonho verdadç
Flua límpido nos anseios ita tua voz quente
Pois este é teu dever, o teu direito.

2I a 2U5

Um momento
de reflexäo

Centa carnarada
a;;-;;õ;ã;ã" da tua dor
seja como a terra rqvolviila
Em cada época, para a semcnteira.

Canta ca¡narada
Apenas alguns nomes, para que seja exaitado

o anónimol
Apenas os mortos, porque os vivos
eihda podem desmsecer da no¡se gratidão.

Canta camarada
Poiséa6nicabenesse
Que tê reservaste na oferta da tua juventude
Em llolocausto no altar da revolução.

Embora seja dedicada à memória de José

Carlos Schwartz, a Semana Cultural que on-

tem começou, deve ser também de reflexão

sobre o estado da vida cultural no País.
...1_r,'I¡..-\.

A realização, só por si, é um acto impor-
tente que demonstra a vontade de congregil-

ção e divulgação de actividades artísLr.cas, fu-
gilclo à rofina que noè está a encaminhar pa-

r:l a estagna.ção nas actividades culttiais.

' 
Que esta mornidão seja fruto de uma au-

sência de estruturas de apoio é urna- verdade

que, por dura que sei,a, há que ter sempre
presente. Os costumes das populações vão-se

perdendo na esteira do tempo, enquanto nas-

cem e se formam outros. Em Bissau, não se

acabaraìn. contudo, as concentrações seja pe-

Io choro, seja pela lavoura. [m contrapartida¡
estão a rarear a investigação e apresentação

de outros Dominik, Infamara Mané' Paulo

Santi, Aua.
Descobrir e dar a conhecer ao pirblico no-

vos nomes será um incentivo necessário plra
atrair mais cantores, mais instrumentistas,
nrais malabaristas.

Em Bissau, os jovens Proclamam a o s

quatro ventos o marasmo cultural que actual-
mente se verifica na capital por se limitarem
às rnanifestações - esporádicas - de carácter
oficial reálizadas no Salão do IItr Congresso
ou na Udib.

O necess'ário será pois realçar as mani-
festações culturais, apoiando-nos nos meios

ao alcance da mão, e catapultando-os ao nível
nacional.

Um passo importante seria dado pelos

responsáveis do Partido de cada bairro se eles

consciencializassem as populações da necessi-
dade de participar na construção de casas -
barracas, se quizerem -, onde os jovens se

possam reunir e realizar encontros artlsticos.

Depois, que se ernpenhem em conseguir

os materiais (instrumentos) necessários junto

às autoridades competentes. A partir daqui,

caberá à Juventude o controle e a dinamiza-

ção destes centros, propieiando a t o d o s a

oportunidade de sessões, musicais, de teatrq
de declamação de poesias, etc., com os artistas
do próprio bairro.

A reactivação cultural, em Bissau e nou-

tros pontos do país, está nas nossas Ìnãos. Que

esta Semana Cultural não se r.ssuma aos sete

dias de homenagem àquele que, no entanto,

não foi só musico ou compositor, mas vingou

por uma série de actividades pagando o seu

quinhão ao entregar a sua juventude à causa

nacional.

Não cantar uma canção a Cabral mas
cantar Cabral em todas as canções, pois assilrn

não só farei toda a minha vida, como também
toda a minha vida me obriganei à prática do
seu pensamento, o que está patente nas rni-
nbas cançóes. Penso que esta é a melhor can-
ção que lhe poderei fazer.

-:-0 yJroØrømø öø semçtncí
D i a 2tr, Sexta -

16 horas - início do
torneio quadrangular
de futebol de 11 no
Estádio Lino Correia.
18 horas 30 - Inaugu-
ração da exposição
de Artes Plásticas no
Salão do III Congres-
so. 19 horas 30 - Pa-
lestra subordinada ao
tema: José Carlos,
pioneiro da m6sica
moderna guineense.
21 horas 30 - actua-
ção de conjun.tos mo-
dernoþ: N'Kassa Co-
bra, Tchifre Preto,
Nô Pintcha e Cobia-
na Jazz, no Salão do
III Congresso

-Dia 22, Sábado -21 horas - Apresen-
tação da peça teatral:
Sofridur ca ta padi
fidalgo, no Salão do
III Congresso.

Dia 23, Dortningo -2l horas - actuação
do grupo artÍsticotra-

dicional de Bafatá
(I parte) e dos artis-
tas individuais (II
pa r t e); Janota, Zê
Manuel, Ernesto Da-
bó, Rui Quimbanda,
Dulce Neves, Aliu,
Martinho, Bob Ma-
dera, Fatú no Salão
do III Congresso.

Dia 24, Segunda -
18 horas 30 - Mesa
redonda ssþ¡s *Jo6é
Carlos vida e obra o,

nc SaIão do III Con-
gresso. 21 horas - ac-
tuação de conjuntos
modernds: Yoz de
Cassacá, Mini Banco,
Lacarães, Juventude
de Cobornel, A.frica
Livre no Salão do III
Congresso.

Dia 25, Terça -
8 horas - partida pa-
re a llha das Gali-
nhas onde será des-
êerrada uma placa no
presídio. 2l horas -
actuação do grupo ar-

tístico tradicional do
Sul e alguns arlistas
individuais no Salão
do iII Congresso.

Dia 26, Quarta -
18 horas 30 - Sessão
cultural organizada
pela Esôola de M6sica
no Salão'do III Con-
gresso.2l horas -'ac-tuação do *Ballet'
Nacional no Salão do
III Congresso.

Dia 27, Quinta -
17 horas 30 - Deposi-
ção de uma coroa de
flores na campa de
José Carlos no Cemi-
tério de Bissau. 2l
horas - Sessão cul-
tural cofn música e
declamação de poe-
sra. Distribuição de
prémios aos veneedo-
res dos concursos (li-
terário e Artes Plás-
ticas). Actiração do
grupo musical Velha
Guarda no Salão do
III Congresso'
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2 bomborom-

Era Julho de 1976.
José ,Carlos Schwartz
estava de passagcm por
Lisboa, Portugal. E aí
fsi entrevistado pelo
*Diário de Lisboa-. Va-
le a pena reoordar as
palavras de Zé Carlos
sobre a música da nossa
terra, _.¡_.,i,f*_7!ffi¡t

*Durante os anos 60,
nas zonas utbanas, a
m¿siea que se pratieava
era pratieamente resul-
tante da lnfluência de
uma certa m¿sica brasi-
Ieira, do movtmento da
jovem guarda e tam-
bém da múslca pop.
Isso desenvolveu-se a
partir mesmo de agru-
pamentos de militares
em comissão na Guîné
e também com alguns
grupos que se formaram
lf¡ como porr exemPlo, os
*Pérolas Negras* e os
*Apaches', que depois
desapareeeram. O oPê
rolas Negras' . foi o
agrupamento que durou
mais tempo e onde eu
cOmeCeiAtOCArÞ-COn-
tou-nos José Carlos
Scfiwartz, um cahtor da
Guiné-Bússau que este-
ve estreitamente ligado
à - evolução da música
urbanaeàsuatransfor-
mação de instrumento
de opressão cultural em
veÍculo de transmissão
das -ideias do Partido.

¿lr

Ì,:..t

Ouvimo-lo em recen-
te passagem por Lisboa,
onde aproveitou para
cantar na fesüa do pri-
meiro aniversário da
independência de Cabo
Verde. É que para além
fle m6sico ,e militante
(amúsicaeotrabalho
político levá-lo-iam à
PIDE, às pnisões e ao
desterro na llha das
Ga'linhas) é hoje res-
ponsável pelo Departa-
mentçr de Arte e Cultu-
ra da Juventude. A en-
trevista é a história des-
tes ¿ltimos 20 anos de
m6sica na Guiné e tam-
bém o abrir de pers-
pectivas do P.A.I.G.C.,
após a independência,
com vista ao futuro.

*O MASSACßE
DO PIDJIGUITI
TAMBÉM ESMAGOT]
O N'GIIMBÉ*

..Havia uma certa
tradição . que estava a
desaparecereaqueeu
ehamo m¿slca crioula.
Era o ritmo do..N'Guh-
bé', m¿sic¡ que se eha-
ma *badjo de TinaÞ que
¡e tocav¡ nos bairros
populares, suburbanos,
mas orlginários no cam-
po, uma m¿sica que se
formou paralelamentè
ao próprio crioulo. Essa
m¿síca, por flns dos
ano6 50, desapareceu
com o iníclo da luta ar-
mada e logo a seguir ao
ûrassacre do Pidjiguiti.
O *N'Gumbé" pratica-
va-so ual3 tabernas em

que os trabalhadores se

reuniam depois de sai-
rem do trabalho. Aí or-
ganlzavam os seus gru-
pos e praticavam essa
m¿sicár'.

n,O ..NtGumb-étt era
acompanhado por per-
cussão, um instrumento
com armação em ma-
delra, de forma quadra-
da, forrada de um lado
e que se chamava <si-
k6*. Há um mais pe-
queno para dar sons
mais altos e há um
maior gue pode até ser
percutido com uma
vatra, o *pqlé'i. Nor-
malmente, como havia
*bidonso nas tabernas,
esses ..bidonsÞ seÌviam
para fazer de bombo. A
secção de acompanha-
mento era à base har-
rnóniea. Ðepois havia os
vocalistas. A canção de-
senrolavà-se à volta de
pergunta e resposta. A
origletm autóetone esta-
va aí harcada*.

*Depois de 59 (mas-
sacre de Piditguiti) as
tab,ernas passanam a ser
fechadas às sete hcras
o que não dava possi-
bilidades aos trabalha-
dores para se reuntrem
nes'ses loeaisr.

..As autoridada{s colo-
niais tmpuseram o fe-
cho dars tabernas para
impedir as reunlões e o
trabalho político do
partido, trabalho clan-
destlno. Essas manifes-
taçõès musicais se não
desapareceram, reduzi-
ram-Ee ao míni[no. ()s
*badjos de Tinao ainda
continuavam, pois as
mulheres reuniam - se
por ocasiões de baptlza-
dos e casamentosr'.

Esmagado 6.N'gum-
bé'n na sequência do
massacre de 3 de Agosto
d'e 59. ou pelo menos
tornada impossível.

...oMas hoje, olhando
para trás, ve?nos que só
o facto de cantarmos
em crioulo, o que era
înédito em conjuntos
com a formação moder-
na, tocar e cantar reali-
dades quotidianas, em
crioulo, já se enquadra-
va nâ reststência cultu-
ral. Esse facto suscitou
a atenção tlas autorlda-
des coloniais sobre nóso.

Ainda em 71, mal o
Cobiana balbuciava os
primeiros sons, já os
seus componentes eram
integrados no exército
colonial. Ent¡etanto, a
PIDE pedia, a intérpfe-
tes que esclarecessem o
conte¿do.

..lI flntervenção maior
chegou quando fomos
presos. Foram deseo-
bertas as nossas activi-
dardes,eeueoBarifo-
mos presos. Houve tam-

bém, desde o iníclo, a
participação do Duko
Castro Fernandes. Sim'-
plesmente não fol uma
particlpação permanen-
te porque ele j5 estava
como sargento no exér-
cito colonial e só espo--
.radlcamente trabalhava
connosco nesse sentido.
Eu fui preso em 29 de
lfaio de 1.972, o AIiu
Bari 29 dias depois. O
Casi.ro Fernandes fora
já preso nos princípios
de Maio".

.....Na IIha das Gali-
nhas tínhamqs uma
maior liberdade de mo-
vimentos. Trabalháva-
mos durante o d,ia ao ar
livre e só à noite éramos
fechados. Havia tarnhém
uma vida eomunal. Éra-
mos vários camaradas.
Posso dizer gue foi aí
que eu adqulri uma
consciência polftica
efectiva aprendendo
com os camar&das com-
batentes que ttnham si-
do aprisionados e eom
os camaradas da clan-
destinidadri que já tt-
nham experiência de
anos de prlsão. Da clan-
destinidade tínhamos o
tio Malam Darame e vá-
rios outros...n.

Entretanto, êm Bis-
sau. continuara a actuar
o Cobiian,a Jazz mas com
outros elementos e corn
cedências sueessivas às
autoridades colo4iais.
Mantivera'rn, no entan-
to, o crioulo como lín-
gua-base, ainda que cer-
tas cancões tenham vis-
to a letra perder a força
e amoläar-se à situ,açäo
difícil de então, e as
cancões novâs contra{i-
zer o que diziam as an-
tigas.

Com o evento do 25
de Abril de 1974 e a li-
bert'ação completa da
nossa terra uma novâ
situação, surgia. José
Carlos explica:

...*0s coniuntos eram
guiados pelo intuito de
fazer sucesSo ê êsSo sü-
cesso tlnha que se cir-
cunscrevþr às necessida-

des do p¿blico. O p¿bli-
co exigla um determina-
do conte¿do".

*Mas aí, naturalmen-
te, ehegamos a um im-
passe. IfaVia que passar
a um nível superior de
qualldade das letras e
da m¡lsica. A nível da
m¿sica notava-se que
nãq podíamos continuar
só na'Ëase de cantar as
palavlas de o,rdem do
Partido, tal como eram
aprendidas. Haveria que
fazer o que eu conside-
ro a interpretação ou a
relnterpretação das pa-
lavras de ordem segun-
do as realidades quoti-
dianas. É necessário en-
rlquecer essa,s palavras
de ordem com exemplgs
práticos. Mas isso exigia
ciue o composltor tives-
se maior cultura política
e também estivesse en-
gajado no proeessó>.

- Foi com essa orien-
tação que fizeste as tuas
cancões mais redentes?

..Sim. Eu tive tempo,
logo após delxar o Co-
biana, e durante guatro
meses, para sintetizas.a
minha curta experiên-
cia. Concluí que havia
que estar atento e fa-
zer uma anáIise nova e
profunda das realidades
que estávamos vivendo.
Essa análise crítica ten-
do como base os princí-
piosea ideologiado
Partido, reelaborá-Ia e
expressá-la eomo uma
Itnguagem acessível que
fosse ajudar em algu-
ma coisa à elevação do
nível da eonsciêneia po-
lítica das populações e
para a mobilização nas
tarefas prioritárias de
reconstruçãs nacional>.

*Naturalmente que as
minhas canções, a par-
tir desse momento, in-
cidiram numâ certa crí-
tica a aspectos da mo-
ral. Mas isso faço-o se-
gundo aquilo que o ca-
marada Cabial disse em
dado momento: No qua-
dro geral da luta quoti-
diana, quaisquer que se-
jam as dificuldades

ap¡esentadas pelo ini-
migo, a luta contra as
nossas próprias fraque-
zas é necessidade cons-
tante".

...-".Mas para tudo isto
é neeessário que o com-
posito,r estude. Que te-
nha maior cultura polí-
tica possível e também
cultura humanística
profunda, para que pos-
sa compreender, correc-
ta e efectivamente, o
processo. A cultura óqueo levaráaconse-
guir condensar as neceg-
sidades mais prenientes
das massas e conseguÌ^-
expressá-las..

A política da Guiné
Melhor foi, como subli-
nhara o nosso llder
imortal, uma política de
sorriso e de sangue,
uma política de falsas
concessões e de crimes
aborn'ináveis.

Antes desta política, o
general KAúLZA DE
ARRIAGA definira em
1966-67 o objectivo fun-
damental da polftica co-
lonial portuguesa que
perpetuania a explora-
ção das nossas terras:
Em primeiro lugar, au-
mento da população
branca, em seguid¿, li-
mitação da população
negra.

O sinistro General,
convencido do mito da
extrema fecundidade do
Africano, revelou cruel-
mente nas suas Lições
de Estratégia dos Cur-
sos do alto comando,
que a limitação da po-
pulação negra não seria
feita através de pílulas
anticoncepciona,is. Isto
significa que a limita-
ção da natalidade seria
ferita mediante o recur-
so a massacres das po-
pulações negras.

O General Kaúlza que
considera o afnicano urn
ser inferior não podia ter
problemas de consciên-
cie. O racismo primitivo
era outra caracterfstica
do colonialismo portu-
guês. Nas refer,idas Li-

quem foi
José Carlos Schw¿lrtz

morreu a 27 de Meio cle
de 1977, quando o avião
em que se deslocava se
despenhou ao aterrar
no aeroporto ds l{avä-
na. José Car.los era. o
Encarregado de Negó-
cios da Guiné-Bissar-r
em Cuba.

28 anos viveu aquele
que foi o pioneiro cla
milsica rnoderna gui-
neense. Compenetrado
da importância da m6-
sica e da poesi¿ na mo-
bilização das massas
para a expulsão dos
colonialistas, José Car-
los - utilizando estas
armas empenhou-se
i¡rteiramente na luta de
libertação nacional, na
Zona 0(Bissau)oque
lhe valeu conhecer as
masrnorras da PIDE:
esteve preso dg 18 de
Maio de 7972 a 2g de

O crioulo é ante
tese cultural eiabor
opqessão, tal como ,

social da sociedade
a reconversão cultur
veÍculo cultuial dos
cional, integrada e e

culturais autóc'tones
tos científicos, filos(
geiros.

ções o General defendeu
esta tese: A subversão é
uma guerra sobretudo
de iateligência. É pre-
ciso ser mqito inteligen-
te para fazer a subver-
são não irnpor,ta quem â
faça. Ora, os povos ne-
gros não são muito in-
teligentes, pelo eontrá-
rio, de todos os trlovos do
mundo são os menos in-
teligentes. (Fim da ci-
tação)

Racisnno primitivo'
repressão desenfreada,
massacres de populações
constituiam característi-
cas das guerras coloniais
portuguesas

Em Maio de 1968 o
facínora SCHULZ foi
substituído no cargo de
-Governador" pelo fa-
migerado Spínola.

Após constatação do
fracasso de Schulz na sul
vã tentativa de liquidar
a heróica lut: do PAIGC,
o General Spínola, con-
fiante na perspectiva do
reforço de meios huma-
nos e de ajudas materiais
de aliados do Governo
Colonial português, pro-
meteu parar a nossa luta
ern apenas seis meses.

Seguindo orientações
do nosso PARTIDO, o
P.A.I.G.C., as gloriosas
Forças Armadas Revolu-
cionárias do Povo redo-
brararn as su€ts acções e
a.ssestaram golpes ainda
mais duros ao inimigo.

{i artíst;a e o seü tempo



sé Crlos
de 1974 na llh¿r

Galinha.s.

' Depois da libertaçã¡o
completa clo País, José

Carlos exerceu as fun-
ções de Director Co

Denartamento de Arte
e iultura do então Sub-
'-cornissariado da Ju-
ventude e DesPortcs e

responsável Pelo De-
partamento de Cr,lltura.
Desporto e R.ecreação
da Comissão Política cla

,iAAC.

Dizia José Carlos que
*em Política como enì
arte é válido o que a
nossa exPeriência nos
ensinou durante a fase
ds mobilização Para a
luta de libertação nacio-
nal: há sempre que
considerar antes de
tudo, a satisfação das
necessidades imediatas
das massas"'.

mais nada uma sín-
numa situação de

sif¡ri]ado é a síntesc
nial. Impõe-se assim
do pmprio crioulo,
i.midos, em língua na-
luecida pelos valores
,tivos, e pelos concei-
s e técnicos estran-

Eiemento disPonível
para a obra grandiosa -
ôonstrução de uma socie-
dade nova, identifican-
do-se com os Problernas
fundamentais e as asPi-
rações dessa sociedade,
José Carlos, não limitava
as suas actividades à.

m6sicaea Poesia. Era
um estudioso e, Por isso,

com um já bem alicerça-
do conhecirnento geral
como o demonstram as

conisderações sobre o ci-
nema, que teceu através
cla nossa edição de 18 de
IrTovembro de 1976. O
pretexto fora uma sema-
ña clo filme chinês, então
realizado.

..Como quanto ao con-

teúdo ideológico dos fil-
mes, não se fizeram re-
ferências de maior im-
portância, as minhas
considerações irão fun-
damentalmente incidir
sobre o que mais se Põe
em causa: o nível artísti-
co da forma. Não que-
rendo de modo algum se-
parar esta do conteúilo
iobte o qual influi, è ao'
tivamente, maþ Pelo o
qual necessariamente é
dcterminada.

Que dizer pois de um
cinèrna que t¡uanto a al'-
guns de nós utiliza uma
imagét:ca demasiado in-
gónua, demasiado... 4(xa-
ropeÞ, com total ausên-
cia de s¡¡btilezas de lin-
guagem?

Ern que medida Pode-
rá esse cinema s€rvir o
priblico?

Achamos oPortuno
contrapôr uma outra
pergunta para resPonder
a estas:

Que dizer de um cine-
ma cuia linguagem di-
recta e clara, veicula Pa-
ra as mdpsas todos os in-
dicativos necessários à

aqu'sição de uma cons-
ciência revolucionária,
de uma moral proletária,
de um humanismo novo,
propiciando-lhe simulta-
neamente a elevação do
seu nível cultural?

Dizia Brecht que *não
há arte nova sem obiec-
tivo.novo". O objectivo

novoéapedagogia.Que
tlizer pois de um cine¡na
eminentemento Pedagé-
gtco? E que Para mais,
como o preconizou Mao
Tsé Tung, <parte do ní-
vel tlas massas.?

Mn$ poderemos tal?ez
lazer a este resPeito,
considerações mais Pre-
cisas tomando o nosso
caso conßreto. Perante a

nossa pteocuPação em
erradicar um dos vefcu-
los de alienação cultural,
diremos mesmo de Pene-
traçã'o ideológica eonsti-
tuído pelo tipo de filmes
que 'são distribuídos no
noseo país notamos o se-
guinte: sempre que são
programados filmes de
Western (com maior
proeminência Para o
ÍVestern-Spaghetti, mui-
to mais espectacular) ou
Karaté, as\salas de cine-
ma abartota¡¡r; quando
sãq apresentados filmes
de elevado nível ideoló-
gico e artístico, os luga-

. res chegam e sobram. O
que se passa é {üo se;..

O que se passa mais
uma vez é que não se
partiu do nível cultural

dals massas.
É que em política co-

mo em arte é válido o
que a nossa experiência
nos ens'inou durante a
fase de mobilização Para
a luta de libertação na-
cional: há sempre que
considerar antes de tudo,
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a satisfacão das necessi-
dades imediatas das mas-
sds.

A arte (o cinema em
particular) para ser útil
às massas precisa ante*
de mais, passar pela vul-
Éa\ização, o que fará
mais premente que a sua
Iinguagem seja directa,
clara e acessível, de no-
do gue os valores que
veicula sojab apiesenta-
dos sem quaisquer ambi-
guidades àr massas. E
quc tal esforço vise s
elevação do seu nível de
politização, do seu nível
cultural, rirobilizando-as
para a'acção quotidiana
de transformação das
suas realidades, forne-
ceqflo-lhe simultanea-
mente os instrumentos
ile análise necessário ao
desenvolvimento dessa
acção.

A subtileza e requlnte
da linguagem em arte
tanto ao gosto dos lnte-
lectuais (alþurqs...) não.
conseguem penetrar,
mobilizar, unlr e galva-
nizar as massas. Elas
próprias, conte¿do dinâ-
mico da arte e da cultu-
ra, gó a elas' pertencerá
deterninar a linguagem
apropriada.

¡! pouco e pouco elas
próprias exigirão o au-
mento do nível artístico
e ideológico das obras

. que lhe são dadas des-
frutarr.

linguøgem populør

A Polít¡ca da Guiné melhor
Ra.pid'amente, Spínola

e.percebeu-se do seu erro
e reconheceu a flmpossi-
bilidade de liquidar a
nossa luta exclusiva-
mente com Ìneios milita-.
res.

O próprio Chefe do
Governo Português de
então, Marcelo Caetano
fci mais longe e admitiu
que ..só um rr¡ilagre po-
dæria mudar a situação*
em que se encontravam
os colonialistas no nosso
País!

Era já um'passo, rnas
>astante insuficiente, pa-
ra o reconhecimento pi¡-
blico pelo Governo Colo-
nial da irreversibilidade
do fenómeno da descolo-

'+ização.
Foi neste contexto que

a famigerado Spínola
que se evidenciara em
Angoia nq Blanificação
1e operações terroristas
contra as populações e
guerrilheiros, inaugurou
pxpectacularmente a po-
fítica cla *Guiné Me-
fhor-.

Pensando dirigir-se ao
true denorninava substra-
to psicológico das popu-
lações, elaborou duas
tåcticas visando ambas a
oncretização do seu ob-
jetivo estratégico - a li-
qLidação do PAIGC e da
su luta gloriosa.
Assim, por um lado

pndigalizou falsas genti-
Iøas às populações dos

centros urbanos ainda
ocupados, fez concessões
nos planos social e rcli-
g¡oso cria¡rdo escolas,
postos sanitáqios, mes-
quitas, etc., organizou
vipitas a Portugal, Pro-
cla'mou igualdade de to-
dcrs os homens perante a
lei e perante Deus, criou
e serviu-se dos chamados
-Congre,ssos de Etnias*
para implementar de no-
vo pretensos ódios tqi-
bais desaparecidos. Mili-
tarizou as populações
sob controlo colonial,
criando milícias e os di-
tos Comandos Africanos
cujos Chefes impôs ga-
1õ e s fantochiÞ.ando-os
etc.

Enquanto isto, apre-
sentou os guerrilheiros
corno filhos transviadoc
que todavia deviam re-
gressar a casa para parti-
ciparem à .sombra da
*ban'deira verde-rubra"
na construção de uma
-Guiné Melhor que era a
deontem equeéade
hoje-.

Por outro lado, inten-
si"¡icou bombardeamen-
tos às zonas libertadas;
rnultiplicou assaltos ter-
roristas às populações
libertas, violoufrontei-
ras dos países vizinhos
exercendo represílias
sangrentas, tentou aliciar
dirigentes do Partido na
vã tentativa de Dividir a
sua Direcção, organizou

e mandou executar inva'
são à República da Gui-
né para tentar distruir o
regime de Seko Turé e o
PAIGC, rnobilrizou agen-
tes e tentou I'þuidar os
dirigentes do Partido e

consegue finalmente que
um punhado de traido-
res façam desaParecer
fisicamente o nosso sau-
doso Arnílcar Cabrai.

Tal política, assim ca-
racterizada fqi com efei-
to concebida para ser de
sorriso nos céntros urba-
nos e de sangue nas re-
giões libertadas. O sorri-
so nos centros urbanos
viriä a ser mais tarde
substi,tuído peln aumento
da repressãõ

Graças à clarividência
política de Amílcar Ca-
bral, à justa orientação
do seu Partido, e à ma-
turidade polítiba do nos-
so Povo, maturidade for-
jada durante a vitoriosa
luta do PAIGC, a Políti-
ca da ..Guiné Melhor-'
não conseguiu desrnobi-
lizar os melhores älhos
do nosso povo.

Apesar da propagan-da
escrita e radiodifundida,
apesâr dos métodos de
Goebls adoptados Pelos
especralistas militares da
informação, a psico-so-
cial não impediu que
centenas de jovens to-
massem consciência dos
seus deveres Patrióticos
e se organizasseln na

clandestinidade nos cen-
tros urbanos onde o ini-
migo tintra.a sua crimif
nosa máquina de rePres-
são montada. E organiza-
rarn-se no País e no ex-
terúor.

O Spínola que abrira
as portas de Prisões
aquando doe primeiros
tempos da política da
Guiné Melhor, viu-se
co'nrpelido a recorrer no-
vamente a carcereiros de
PIDE-DGS e a suspen-
der o sorriso aumentan-
ðo a repressão. Declara:
ções sobre o paraíso nas
Províncias Ultramarinas
foram assim substiituídas
por ameaÇas a militantes
clandestinos que, segun-
do Spínola, seriarn seve-
ramente sentenciados se
fossem detidos.

E muitos foram deti-
dos pela PIDE-DGS. En-
tre eles José Carlos
SCHWARTZ, Aliu Bari e
Duko Castro Fernandes,
todos, membros funda-
dores do conjunto Cobia-
na Jazz.

Estas prisões de Pa-
triotas africanos revela-
ram claralnente a falên-
cia da poIítica da *Guiné
Melhor- e evidenciaram
ainda a audiência, o
prestígio, que o PAIGC
vinha tendo cada vez
mais no seio das popula-
ções controladas Pelos
colonialistas portugue-
ses.

Audiência cada vez
maþr apesar de toda
uma política demagógica
caracteri'zada Por cons-
tantes manobras ilusiro-
nistas, de Protnessas de
..autcdeterminação sob
a bandeira Portuguesa"'
isto é, de uma inútil au-
tonomia de . Portugueses
de 3.' cliasse, de declara-
ções pompoñas sobre a
revolução social e mes-
mo da Possfbilidade de
realibação do Programa
do PAIGC pelo general
Spínola e a cl'ique colo-
nial.

Centenas de jovens or-
ganizados e a PoPulação
dos centros urbanos sa-
biarn que opó, tudo tarda
qui na tarda na mar, i ca
ta bida lagarto*.

O nosso Povo enten':
deu claramente que a es-
sência do colo'nialismo
português persist'iucom
todas as suas taras e qri-
mes.

Foi durante a famige-
rada política da *Guiné
Melhor- que os incrédu-
los constatarem que o
Governo colonial Perdera
definitivatnente a guerra
na Guiné. Vastas áreas
libertadäs impediam de
facto Portugal exercer o
controlo político e admi-
nistrativo na maior Pafte
do teritório nacional, e
as tentativas cploniais de
reconquista não logra-
ram êxitos. A I uta do

PAIGC tinha já impedi'
do o colonialiqmo de
exercer a exploração na
nossa terra Porquanto,
segundo urn economista
português, em 1973 o
produto nacional bruto
português, que era con-
sumido na Guiné sem
qualquer contraPartida,
era jã cerca de 20olo.

Assim, tornou-se evi-
dente que nenhum cri-
me, nenhuma dennagogda
pcd,ib impedir a inde-
pendência total do nosso
país.

A política da *Guiné
Melhor" que tudo tentou
para recolonizar a Guiné,
falhotr devido à luta he-
róica do nosso Povo sob
a direcção esclarecida do
PAIGC.

MuÈtos de nós que às
vezes eram tentados a
*miste pega trás di sol*
acabaram por desistir,
recusando, porque aÍ
nunea seriam reconheci-
dos. Na verdade .Lua
qui di nós*. Foi a afir-
rnação da nossa identida-
de de africanos, afirma-
ção da nossa capacidade
de conduzir os nossos
destinos na Paz, Progres-
so eFelicidade, oque
só poderia ser feito sem

tutela colonialista ou

neocolonialista, que nos
galvanizou.
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Uma apreciação cor-
recta do papel da cuitu-
ra da pré-independência
ou da libertação exige
que se faça uma nítida
distinção entre cultura e
manifestações culturais.
A cultura é a síntese di-
nâmica, ao nível da sons-
ciência do ûrdivíduo ou
da colectividade, da rea-
lidade histórica, material
e espiritual, duma socie-
dade ou dul'n grupo hu-
mano, das relações exis-
tentes er¡tre o h*omem e
a natureza, como entre
os homens e as catego-
rias sociais. As manifes-
tações culturais são as
diferentes formas pelas
quais esta síntese se ex-
prime, individual ou co-
lectivarnente, em cada
etapa da evolução da so.
ciedade ou do grupo hu-
mâno em questão.

A¡n'Ílcar

)

Eahrat A diferença entre cultura
e manifestacöes, culturais

Verificou-se que a cul-
turaéaverdadeirabase
do movimento de liber-
tação, e que as 6nicas so-
ciedades que podem mo-
bilizar-se, organizar-se
e lutar contra o dirmínio
estrangeiro são as que
preservam a sua cultura.
Esta, quaisquer que se-
jarn as caracterÍsticas
i.deológicas ou idealistas
da sua expressão, é um
elemento essencial do
processo histórico. Ii ne-
ia que reside a capacida-
de (ou a responsabilida-
de) de elaborar ou de fe-
cundar elementos que
assegurem a continuida-
de da história e determi-
nem, ao mesmo tefnpo,
a.s possibilidades de.pro-
gresso ou de regressão
cia sociedade.

Compreende-se assim
eu€, senclo o domínio

imperialista a negação
do processo histórico da
sociedade dorninada, é
necessariarnente a nega-
ção do seu processo cul-
tural.Também-epor-
que uma sociedade que
se libeita verdadeira-
mente do jugo estran-
geiro retoma os cami-
nÊ¡.os ascendentes da sua
própriacultura-aluta
de libertação é, antes de
mais, um acto de cultura.

(...) DaÍ a necessidade,
par'a o rnovimento de li-
bertação, de conceder
uma ímportância pri-
mordial não só as carac-
terísticas gerais da cul-
tura da sociedade domi-
nada, mas também às de
csda categoria social.
Embora tenha urn carác-
ter cie ma,ssa, a cultura
não é uniforme, não se
desenvolve igualmente

em todos os sectores, ho-
rizontais ou verticais, da
sociedade.

Aatiitudeeocompor-
tamento de cada catego".
ria ou de cada indivíduo
face à luta e ao seu de-
senvolvimento são, cer-
taïnente, ditadas pelos
Seus interesses económi-
cos e também profunda-

Por urna feliz coin-
cidência, o mês de Maio
registou a homenagem
simultânea a duas gran-
des figuras musicais do
nosso tempo: José Carlos
Schwartz e Bob Mar1ey.

Ois dois homens têm
também eïn comum o
facto de pertencerem à
ur]l rl-r.esmo espaço geo-
gráfi,co-cultural, o cha-
mado Terceiro Mundo,
que entrou rnais tarde
na história devido à do-
minação imperialista de
que foram víiimas os
seus povos.

A m¿sica que os tor-
nou {amosos, buscou
iguai matéria no rico
patritrnónio popular. N{as
como artistas que eram,
transfòrmar¿un essa ma-
téria bruta numa nova
musicalidade, produto
tarnbém das realidades
do seu tempo, dando-a
uma nova dimensão.

lVlas se Zé Carios não
ultrapasscu, por razões
evidentes, os limites na-
cionais, Bob Marley esse
foi, um ..fenómeno" uñi-
versal.

Sem ser o inventor da
rn6sica <<reggae>>, Bob
Marley þrojectou-a, con-
tudo a um nível altq a
ponto das suas cornpo-
sições serern retomadas
por músicos de outros
continêntes, nomeada-
mente na Europa onde,
graças tarnbém as virtu-
des da publicidade, gal-
g'am os cumes do su-
cesso.

Esta popularidade do
<{reggae>> deve-se tam-
bém à sua composição
tridimensional: raíz afri-
cana, formulação ociden-
tal e origern latino-
-americana. Contudo, a
força do ..reggaeo ve'm
sobretudo do facto de
queeleé aexpressão
musical dum grupo so-
cial marginalizado (os
descendentes dos des-
oendentes de escravos
africanos) - os Rastas,
possuidores de um su-
porte cultural.

Marginalizados, por-
tanto explorados, reivin-
d'icafn uma vida melhor
num mundo diferente,
que pensam encontrar
em Africa, o continente
onde se luta, onde há
perspectivas. O mérito
de Bob Marley foi pre-

mente influenciados pela
sua cultura. Pode-se
mesmo afirmar que é a
dilerença dos níveis de
cultura que explica os
diferentes compoltatnen-
tos dos indivfduos duma
mesma categoria social
face ao rnovimento de li-
bertação. É neste plano,
portanto, que a cultura

cisamente o ter-se iden-
tificado com este ideal
de justiça que, por ser
autenticarnente popular
teve dimensão universal.

atinge todo o seu signifi-
cado para cada indiví-
duo: compreensão e in-
tegração no meio social,
identifieação corn os pro-
blemas fundamentais e
as aspirações da socieda*
de, aceitação ou negação
da possibilidade duma
transformâção no senti-
do do progresso.

particular a Africa) que
..as qrianças devem ser
infÖrmadas (Tell the c,tril-
dren the truth), pondo-as
ao corrente da história

Bob Marley
o mensaEeÍro universal

66lle que
úribo

ós ú¡r? 6'

ÎRIBO é uma palavra
constantemente empre-
8ue para se falar de
gruþos humanos em
Africa. Surgiu, assim,
um livro intitulado <De
que tribo és tu?*. Ora a
palawa tribo é ainda
mais irritante. que a pa-
lavra raça (1). Jamais
terá sido utilizada para
se referir a Europeus.
Sob a colonização, a
Administração mistura-
v¿ facilmente, hos seus
papeis ¡eferentes ao Es-
tado civil dos Africanos,
as palavras raça e tribo.

Nos finais do século
passado, Levis Morgan
tentou propôr a seguinte
definição do termo tri-
bo: .É uma sociedade
organizada que ilustra a
condição da humanida-
de no estado bárbaro*...

Esta conotação pejo-
rativa continua a ser
utilizada por certos an-
tropólogos. Num livro

Noçõo
iútitulado <lrib's men>
(Os homens das tribos),
o autor baseia-se, es-
senciamente, na mesma
tese. *A huimanidade,
afir,m¿ ele, passa por
quatro estados: bando,
tribo, regulando, Esta-
do". O Estado será a
etapa rnais civilizada.
Segundo ele, a ,^A,frica
jamais ascendeu à noção
de Estaclo.

No dossier n Afrique'n
1977, lê-se também que
a partilha de 1BB5 em
Berlim serviu para or-
ganizar ¿ ^A,frica através
da integração de comu-
nidades muito pequenas
em grandes conJuntos.

Isso pretende fazer
crer que o Mali, o Son-
ghay, o Monomotapa, o
Kanem-Bornu, e o Con-
go não eram Estados.
Ora, por exemplo, o
Kanem-Bornu tinha um
território com o dobro
da superfície d¿ Ingla-
terra. No seu apogeu
estendía-se até ao Nilo,
e ía do sul-líbio até ao
norte do actual Cama-
rões. Quanto ao Son-
ghay, começava na cos-
ta atlântica para termi-
nar nos confins do ma-
ciço do Air no actual
Níger.

Por outro lado, se se
considera que a noção
de Estado impltca uma
organização adlninistra-
tiva, esta existia nos
grandes reinos. O Tchad
nasceu ¿ partir de Ka-
nem-Bornu. Neste im-
pério, havia um Conse-
lho de Estade composto
por doze príncipes: o
primeiro governava â
capital¡o segundoeo
terceiro administravam
províncias, o quarto
era ministro dos exérci-
tos s general em chefe,
o quinto governava uma
outra provlncia, etc...

de tríbo
Tambérn havia um

departa,rnento de finan-.
ças que supefintendia
os impostos, os tributos:
um departamento da
justiça que harmoniza-
va os usos muçulmanos
com os costumes locais.
Tratava-se pois de um
Estado. Não há nenhu-
ma ambiguidade ¿ este
respeito. Através da des-
centralização, comuni-
nidades difer'entes- eram
integradas. Os príncipes
que governavam as pro-
víncias tinham uma
competência particular
para o fazet.

Dois tûpos de socieda-
des existiarn na Africa
tradicional: uma estava
organizada pÇlo paren-
tesco, ¿ outra seguindo
a linha trans-étnica.

A organização pelo pa-
rentesco podia ser en-
contrada sobretudo nas
regiões de florestas, en-
quanto que ciidades co-
mo Tumbuctu, Djenné,
Gao, Kumasi, Zimba-
bwé eram consJituÍdas
por uma rrqistura de
etnias.

O Estado africano não
er¿ semelhante ao Es-
tado-Nação da Europa.
Ele respeitava as parti-
cularidades regiona.is
das comunidades. Nas
assembleias as regiões
erarn apresentadas co-
mo tais. Não havia cen-
tralização, mas urn res-
peito pelas especificida-
des. Por outras pala-
vras, o Estado integra-
va mas descentralizava.

ESSOME KETO
EBENEZER

Érssorun KETo EBENEZER
fn <Afrlque Histoire> n.o 2

- 19El (I) A UNESCO ba-
niu o termo tribo da Histó-
ria geral devido à conotação
pejorativa que o colonialis-
mo lhe deu.

*,UM COMPATRIOTA
NEGRO.A'FRICANO.

Nós todos ouvimos
Bob Marley, mas nem
todos o sentem. Carlos
Madeira, um jovem de
20 anos de idade, vul-
garrnente conhecido por
Bob Madeira, vai ainda
mais longe, pois inter-
p4eta as canções do..reÍ
do reggaen.

Numa carta que en-
viou a *BAMBARAM*,
Bob Madeira descreve o
seu encontro com Marley
e a sua mensagem:

*Não esquecendo que
o <<reggae>> (m6sica cria-
da pelos negros habitan-
tes do ghetto na Jamai-
ca) possui raízes africa-
nas, Bob Marley cornba-
teuoimperialismoeou-
tras formas de sugar o
sangue do negro (Baby-
lon Sistem is the vam-
pire).

Decidi traqsmi,tir aos
filhos da nossa ierra o
queéo<reggae>equem
foi Marley até os anos
80, o que é rnuito ifn-
portante, pois ele nunca
nos esqueceu nas suas
melbdias, quando alerta
o Terceiro Mundó (em

dos nossos pais, para que
não tenham medo da
energia atómica, porque
os seus donos não podan
parar o tempo.

Até certo ponto, chego
a considerar Bob Marley
um Deus da música
<reggae>, um compatrio-
ta negro e uma marca
escura gravada no cora-
ção de Bob Madeira.

Bob Mariey, aliás Ro-
bert Nasta Marley, co-
nheci-o ern 1979, num
filme que rodara em
..Video', em CaSa dUm
amigo. A primeira vez
queovieescuteiasua-
m¿sica, o sangue gelou-
-Tne nas veias e o orgu-
lho de ser negro-africano
invadiu-me. A partir
desse instante, entendi
que devia tentar saber
quem ele era, donde veio
e o porquê da sua acti-
vidade.

Muito cedo acabei por
compreender que. me
alertava para o perigo de
uma destruição total da
minhâ vida e de todas
as outras vidas (Survi
vai), da ameaça ató-
mieao.

(Bob Madeira)



que permita urna maior participação popular nos destinos do país, a si-
foram alguns'dos pontos aborcladcs na entrevista que o Presidente Raw-

com a Líbia, considerado um aliado natural do Ghana. Por outro lado
wlings afirmou que o seu paÍs está preparado para enfrentar qualquer tipo

africanos. ..Eles farão tudo para subverter a situação aqui, por isso nós
em fren';e,,, afillrou a propósito.

encial da entrevista.
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rqdos contrq
de ogressõo

Por Milan Péric

(AlMt Na Pintcha )

Fi0a-se cotrn a impres-
são que f.az questão
mais que o seu prede-
cessor, de fomar parte
nas actividades do mo-
vimento dos países não-
-alinhados. Logo após a
tomada de po,sse nas
suas funções de presi-
dente, ele atenuou^ a si-
tuação na fronteira egíp-
oio-líbie, ogue écer-
tamente uma modifica-
ção importante.

Não houve até agora
out¡as mudanças no
sentido de rnelhorar as
relações com os países
árabes, mas isso não tem
na,cla de surpreendente,
se tivermos em conta a
s,ituacão complexa que
reina no mundo árabe,
no Médio-Oriente e em
seu redor. É necessário
que passe mais tempo a
fim de que as iniclati-
vas tomadas neste cam-
p-o pelo presidente Mou-
barak possam Car resul-
tados tangíveis. Ê neces_
sário ver também um
interesse estratégico na
sua vontade ,de melho-
rar as relações com a
URSS, contrariamente a
Sadate, que nunca se
mostrou interessado.

Os obsèrvadores da
política egípcia fazem
ver que o actual gover_
116 se prèocupra muito
mais com a questão do
equilíbrio das forcas no
Médio-Oriente. por in_
termédio do ministro de
Defesa, o Governo egíp-cio declarou receñtè-
mente gue a supremacia
militar de Israel pertur_
bor.r cle tal moclo i rela-
eão de força5 do Médio-
-Oriente. o que permite
ao Estado juda,ico recor_
rer-â forqa cada vez
cJue as conversações não
lhe convenham.

_ _Os_ esforços feitos por
Moubarak para inciiar
os países do ocidente
europeu a tomar parte
nas tentativas que têm
eomo fim normalizar a
situação no l\{édio-Ori-
ente 'e reforçar a sua
presença no plano do
armamento do Egipto e
na sua economia, fazem
concluir que mesmo de-
seijando de se aproximar
da política amerioana,
deseja também promo-
ver a colaboração do
Egipto com outros paí-
ses. De todas as forrnas,
isso só poderá alargar s
seu campo de acção po-
líticaemelhoraracom-
preensão da suâ nova
eoncessão em matéria
de política externa.

A política de agressão
permanentemente prati-

cada por Israel acabou,
igualmente, por dar ra-
záo, de urn certo modo,
mesmo à multo conser-
vadora Arábia Saudita.
Ressalta das declarações
dos seus líderes que
eles tomam mais em
coúsideração o papel po-
iítico da URSS e de ou-
tros países socialistas
no plano rnundial, e
mais particularmente no
Médio-Oriente.

Tudo leva a crer que
as reflexões que fazem
efn voz alta sobre o
eventual estabelecimen-
to de relações entre
Ryad e Moscovo, têm,
po,r enquanto, apenas o
valor de uma advertên-
cia aos Estados Unidos.
Mas, dadas as posições
até âgora defendidas
pela Arábia Saudita; é
um gesto que não se
pode menosprezar e se
Israel persistir com_ a.

política que conhece-
mos bem, como prova-
velmente fará, não é de
excluir a possibilidade
de Arábi:a Sauditå e ou-
tros países do Golfo as-
sumiram certas posturas
políticas disóordantes da
concepção americana do
<<consenso estratégico"
contra a URSS. No que
respeitaaSíria¡oYé-
men do Sul e alguns ou-
tros países ánabes, a.

anexação do Golan já
os incitou a promover a
cooperação (incluindo o
sector militar), com a
URSS e outros paíse5
socialistas europeus.

A anexaqão do Golan
não deixará certamente
de radicalizar as posi-
eões do mundo árabe.
Os países da ..frente de
firmeza" opor-se-ão ain-
da mais energicamente
às conversações de paz
com fsrael, porque agir
de outra forma equiva-
leria à aceitação do pro-
cedimento anexionista
de Ïsfael e à se recon-
c,iliar com a política de
agressão. A anexaqão
exercerá a infiuência
análoga sobre os grupos
radicais da OLP.

A anexaqão do Golan
reduziu o campo de ma-
nobra clos países árabes
..moderadog", favoráveig
ao plano de paz do prín-
cipe Fahd e enfraque-
ce,m os seus argumen-
tos, assim como o dos
gruoos e personalidarl*-s
da OLP ma,is inclin,ados
pArâ os cOmpromiSsos.
São pouca.s as possibi-
lidades de ver' alguns
países árabes <.modera-
dos" tomar agora parte
no <<processo de pà2,,

de Camp David, pois a
sua patieipação seria,
sem d6vida, interpreta-
da pelos povos dos seus
países coþo uma capi-
tulaçáo e traiçãq dos in-
teresses árabes.

E conveniente tam-
bém sublinhar que a
anexa"Ção do Gclan não
radicalizou somente os
governos dos países
árabes, mas tarnbém as
camadas populbres mais
r¡ast,as destes países.
Mas a experiênoia mos-
trou (e não sornente a
do lrão) que os sobres-
saltos e âs transforhra-
ções no Próximo eMé-
dio-Orientb reprssen-
tam mais como o resul-
tado dos procassos in-
ternos do que por in-
fluência do exterior. Os
paises amigos de Israel
esforçam-se por ex-
plic,ar estes sobressal-
tos c estas transforma-
ções pela ingerência
dos seus rivais. A ane-
x,açãc do Golan cria
um grave ditema para o
presidente Mubarak, no
Egipto e no mundo ára-
be em. geral.

Todas estas conse-
quências não jogam afavcr dos EUA e dos
países do ocidente eu-
ropeu, que não abando-
neram ainda a esperan-
ga de ver a situação do
Méd-io-Oriente normali-
zar com' base nos acor-
dos de Camp David.

A resolução da As-
sernbleia Geral da ONU,
adcptãda quase por
unanimidade pelo fôrum
rnundiai mais universal,
depois do voto america-
no do Conselho de Se-
gurança, não ,indica so-
'mente à opinião inter'
nacional o perigo,que
representa para a. hu-
manidade a política
,agressiva de Israel, mas
tarnbém, tendo em conta
as condi,ções que presi-
dirarn à sua adopção, os
periigos que acarretam
pâra a comunidade in-
ternacional a protecção
c,oncedida a esta políti-
ca, proteccão que é o
resultado de um,a con-
cepção de bloco de dife-
rentes padrões. Esta
protecção representa
hoje o problema chave
de toda a problemática
do Médio-Oriente ê, pâ:
ra salvaguardar a paz
nesta região e no rnun-
do a comunidade inter-
nacional deve encontrar
uma solução.

Até tá, não haverá ejamais poderá haver
p3.2.

Contndo,
o tempo eln que

como ind'ivíduos,
irrclevlirtes. Os

C's podem ser os no-
órgãos cìe poder pa-

dirigir o país. Serão
os órgãos através

quais o povo parti-
na tomacl,a de cleci-
Penso que eles se
volverão nessa di-

A revoiução não
e ser lerreda ,a cabo
organiz rção. Vejo-os

as estruturas de
er no iurturo. P,ara
têm dc crescer, AS-

as slr:rs responsa-
dades, o seu papel.

Falando agora
PNDC (Conselho l.Ia-

bnal Frovisório de Ðe-
sa). Qual o seu papel
qual nerá no futuro.
[ranclo falo com as pes-

em Accra respon-
invariavelmen-

ue Se trata da *.ac_
estrutura'de poder

'se saber rnuito bem
suas tendências inter-

lings - Ninguém
habil'ri,tado a predi-

o futuro desenvolvi-
na nossa estru-

Não podemos for-
uma resposta
Temos de cofne-

de uma experiência
do no,sso povo

contrari¿mente a.o
aconteceu em Mo-

bique, tefn pouca ex-
iência em termos de
ií revolucionária quo-

Claro que o nos-
povo tem a experiên-
da luta anti-colonial

edificação de uma
progressista

os grupos que for-
agora uma frente

organizações
como o

Movi,mento Demo-
a Liga Revolu-
Popular, e so-
o grLìpo mais
te, os jovens

subalternos pro-
tas no seio do

- nós não te-
experiência cle tra-

colcctivo nlrma
þa revolu.cionál'ìa. Por
io não é fácil, lão te-
)s o qLre desej:iri.amos,
ra direcção unida. Te-
rs todas e.ssas tenrlên-
seéimportantead-
firirmos exi:eriôncia cÌe
rbalho colecti,,'o. Te-
)s esta estrulura, ,l

PI.[DC, que é um órgão
p:"ovisório. A r:rcdida que
a revolução se desenvol-
veì que a lut,a progrida,
surgrirão órgã':s concre-
tos às necessiclacles da
revolução.

Penso que a. 6 cle l\{ar-
cc-r. a::iiversário d,: incle-
pcircìência, será o !Tro-
mento aprr;priado pat:a
f,azer compreender às
m,assas que os órgãos de
decisão finai serão os
PDC's. Nessa altura o
PNDC deixará de exis-
tir. As pessoas têm qr-re
tom,a.r a sér'io o papel dos
PDC's e elim,inar no sel-t
seio os infiltrados. As
resp,onsabilildades têm de
recair sobre eies. Algu-
mas pesso,as já tomaram
consciência disso devido
à própria denominação
de ..Conselho ProvÅsó.
rio". Existe, porém, ain-
cla ulna concepção gene-
ralizada de que é um
homem tocio poderoso
qtre de cima do seu pe-
destalLdeve dirigir e con-
trolar tudo. Mas chegará
c tcrnpo ein que 0 povo
tem que tomar o des,tino
nas su,ns prqprias mãos.

AIM A situação
económica no Ghana é
clesesperada e isto tor-
na-o vr.llnerável às pres-
sões externas. Quais são
as medidas mais impor-
tantes a tolnar a curto e
médio prazo?

Rawlings - Concerte-
za que pode observar
esta situação. Os preços
altos das mercadorias
conttinuanão ainda por aI-
gum ternpo. Não temos
controlo sobre isso. Mas
no respeitável à produ-
ção estamos a exercer
esse controlo na medida
do possÍvel. Os estudan-
tes estão envolvidos em
actividades produtivas,
fazendo o escoamento
do cacau. Mas no que
respeita à situação ali-
mentar, não seremôs
verdadeiramente inde-
pendentes, se não atin-
girmos a nossa autosu-
ficiência. Grande ênfase
terá de ser dada a esta
problemática e ternos
que nos concentrar to-
dos no desenvolvimento
da agricultura. Temos
também variados recur-
sos naturais sob osquais não exercemos
controlo, isto é riqueza

que deve ser controlado
pelo nosso próprio povo.

AIM - Existem alguns
.cectores económcios im-
portantes sob. controlo
estatal assim como um
desenvolvido sector es-
tatal de serviços. Estes
sectores não funcionam
porque estão completa-
mente enfeudados à cor-
rupção. Como resolver
este problema e trans-
formá-Ios em estruturas
e mecanismos eficien-
tes?

Rawlings - Não há
rl¡¡vicla que uma das op-
ções será socializar a
eoncepção de gestão. Te-
mos de tfansformar es'
ses sectores na perspec-
tiva em que os traba-
thadores não mais" se
sintam escravos, rnas
,sintam o valor d,as suas
tarefas. Tem que o sen-
tir na carne, tem que
sentir que lhes pertence.
Tem de ter direito à p'a-
.lavra, saber como é uti-
lizada a riqueza que eles
crflam. Eles têm que ter
o controlo. Não pode-
rnos prolongar este
<<non-sense>> sem saber-
mos o que acontece ao
produto final.

AIM-Oqueimplica
urn certo tipo de organi-
zação, eertas estruturas
do país... Rawlings -
Certo.. Certo. Penso que
as coisas não estão ainda
tão dramáticas. Temos
ainda cidadãos sufieien-
tes neste país capazes de
o transformar. -

AIM - Mas que papel
dese,mpenha Líbia no
auxílio ao vosso país, ao
níveleconómico, por
exemplo?

Rawlings - Nós acei-
temos qualquer tipo de
assistência desde que
não nos prive da nossa
verdadeira independên-
cia, qualquer tipo de
ajr-rda que completnente
os nossos próprios ob-
iectivos. Os esforcos' pe-
la verdadeira indepen-
dênc{a em qualquer
país africano correspon-
clem às aspirações de to-
rlos as po\¡os africanos.
Ao oferecer-se paia nos
apoiar, a Líbia está a
cumprir não só o seu de-
ver com .A,frica, mas üh
dever para consigo pró-
pria.
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Desporto

polr
Benllca-$porting

vez nesta Gp0Ga
O curo do¡ bolu¡

Enquanto na capital se
vive a expectativa de
mais um Benfica-Spor-
ting, a quarta da época
em curso, no leste é es-
perado com a In€smâ an-
siedade o desfecho entre
os vizinhos: Sporting de
BafatáeoDesportivode
Gabú. Um derby regio-
nal com carácter de des-
fora, já que na primeira
volta o Gabú, no seu
próprio campo, .perdeu
frente aos bafatenses por
3-1.

No entanto, em Bissau,
para além do Îénis-Aju-
da cujo resultado da pri-
meira volta foi de 2-1, é
aguardado com certo

A cidade de Bafatá,
sobranceira ao Geba c
com as suas característi-
cas de elevac,ões tão ra-
ras no país, apresenta,
no sreu conjunto, as es-
truturas desportivas um
tanto ou quanto deca-
dentes. Uma sensação de
abandono, fruto de fra-
cos recursos financeiros
dos clubes do interior,
nota-se no edifício da se-
de do clube local, na pis-
cina, que outrora perten-
cera a colectividade e no
cinema. Pelo facto tive-
mos u¡nå c¡onversa coln o
vice-presidente da Di-
recção, Fará Heneni. Na
presente época, o Spor-
$ng de Bafatá tem feito
*tremet* os seus adver-
sários e encontra-se, ac-

AnûncioE

AVISO

São avisados os credo-
res das Empresas Soco-
vias - Empresa Técnica
de Obras q Vias P¿bli-
cas, Lda. e Sociedade
Técnica e Industrial de
Construções, Lda. - Tec-
nil, que deverão apre-
sentar no prazd de no-
venta dias, a contar da
data deste an6ncio, as
facturas ou outras pro-
vas de dfvida nos escri-
tórios da Sociedade de
Construções Soares da
Costa, SARL, na Rua de
Cacheu em Bissau, -para
efeitos rlq sua liquida-
ção.

Avisa-se a todos os
departamentos estatais,
empresas públicas e pri-
vadas e ao público em
geral, ds que o horário
do funcionamento do
guichet da Secretaria da
Direcção-Geral de In-

nervosismo, entre os
adeptos, oBenfica-
-Sporting (2-3) estando
ainda bem fresca na me-
mória de todos, a eltimi-
nação do Spor,tihg da Ta-
ça por obra dos encarna-
d.os. Enfim um Benfica-
-Sporting ou Sporting-
-Benfica, independente-
mente do r¡ível ou o mo-
mento que as duas for-
mações atravessam, é
sempre caracterizado pe-
lo mesmo panorama:
muito público, e muito
entusiasmo. No entantg
fazemos votos que o ner-
vosimo dos adeptos não
contamine 0s ..artistas
no paleoo.

Por outro lado, por
simples curiosidade, é de
registar que as equipas
não sofreram nenhuma
derrota nesta segunda
volta. O Benfica com
dois empates: frente a
UDIB, na 19.4 jornada,
pqr 0-0 e frente ao Té-
nis, na 17.4 por 1-1, tem
ascendênc:a sobre o
Sporting que somou qua-
tro empates: frente a0
Ajuda, na 17.4 jornada,
por 1-1, perante o Estre-
la Negra de Bissau, na
19.4 jornada por 2-2,
frente ao Estrela de Bq-
lama, na 22,a pot 1-1 e o
quarto no confronto com

J

o Desp. de Farim na úIti-
ma jornada por um nulo
a" zero bolas.

Oom os olhos postos
no resultado Benfica-
-Sporting, a UDIB terá
como visitante o lanter-
na vermelha da tabela
classifica,tiva - o Atléti-
co de Bissorã, - (4-2 na
prim'eira volta), enquan-
to o Estrela de Bissau
defrontarrá o outro Estre-
Ia, o de Bolama (4-0). Ou-
tros jogos: Cantchungo-
-Balantas (2-0); Tomba-
li-Bula (0-3 falta de
comparência); Farim-
-Quínara (0-3 falta de
comparêncÎa).

O p¿blico tem con-
testado e com certa
razão a moda agora
em voga no ..Lino
Correia". O apito ini-
'cial do árbitro não se
houve na hora mar-
eada, devid6 às *se-
nhoras" bolas que ora
estão cheias em de-
masia ora vazias, por-
tanto sem condições
para a prática do fu-
tebol. Os comentários
das bancadas têm ti-
do como alvo a Fede-
ração já que só se dá
conta de que as ..bo-
las" não estão em
condições depois da
apresentação d a s
equipas.

Então apareee um
outro delegado à pro-

cura da bola ou de
ulma bomba porque a
inspeeção não foi fei-
ta antes d¿s equipas
saírem das cabinas...

O parágrafo úniclo
do artigo 48.o do Re-
gulamento da Fede-
ração discritnina: ..ao
grupo visitado eom-
petirá semp'ne forne-
cer ars bolas necessá-
rias para o jogo, po-
dendo o árbitro, no
entanto, verificado,
que o grupo visitado
não aprésentou as
bolas em condições
regulamentares, esco-
lher bolas do grupo
visitante desde quc
estejaûr em melhores
condições"'.

Sporting de Bafolú no horo de mudonçü
tualmente, ombro a om-
bro com os grandes do
futebol nacional.

Os problemas desta
colectividade do Leste,
bom como as relações
dos elubes cqm a Federa-
ção Nacional mereceram
uma apreciação por par-
te do Farii Heneni. Os
árbitrois, obviamente, es-
tiveram na <berlinda* e
o dinâmico dirigente dos
..Leões do Leste* sugete
que ..os árbitros devem
aplicar-se mais, pois po-
dem ser chamados a ac-
tuar no estrangeiro e
honrar o nosso paísn.

OS CLUBES DEVEM
DESEMBARAçAR.SE

Fará Heneni nasceu há

48 anos em Bafatá. Entre
as sllâs actividades pro-
fissionaís entreheados
çom os prcblemas do
clube, encontramos o vi-
ce-presidente da' Direc-
ção do Sporting dp Bafa-
tá a suar por todos os po-
rose atentar resolver
..:sto e aquilo- da vida
do clube.

..Os clubes devem pro-
cuiar desembaraçar-se
pois que o subsÍdio da
Federação não chega pa-
ra nâda. Eles (Federação)
estão a lutar cohr dificul-
dades. No entanto,
aguardamos que no6
apoiem na beneficiação
do estádio-. A iniciativa
do elenco dirigente em
construir uma bancada

com lotação para mil
pesscås, teve por parte
do presídente da Direc-
ção, Carlos Capé, um
empréstimo ao clube no
valor de cem Contos. Pa-
ra já a equip4 de gesto-
res conta com o apoio do
Presidente dc Comité de
Estado da região, carna-
rada Vasco Salvador
Correia e do presidente
do sector de Bafatá, ca-
marada François Cum-
bass'á. confirmou-nos.

O entusiasmo do pú-
blico de Bafatá, o en-
quadiamento dos jovens
e os projectos foram
analisados nos seguintes
termos: ..estamos a ten-

to.r ambientar os nossos
atletas. Devem ter amor
à camisola que envergam
e serem disclplinados. O
pítblieo está exigir muito,
pois que conseguimos
mobilizar a população a
contribuir para o avanço
do desporto na região.
Para o ano, contamos di-
namizar algumas modal-
dades para além do fute:
bol. Temos algumas difi-
culdades. O cinema não
funciona ürá 2 anos.. Na
nossa agenda contamos
reperar a sede do clube
a fim de bferecer condi-
ções aos clubes que nos
visitam, pois que pensa-
mos que deve haver
uniãc entre os clubes
com vista ao desenvolvi-

Faná Heneni

mento do desporto. En-
tretanto, prcpomos já
que o estádio seja deno-
minado Estádio Amílcar
Cabral, e, estamos ,a

aguardar a autorização
superior. É uma home-
någem que se presta à

terra onde nasceu o mi-
litante número um do
ncsso Partido".

forrnação do Ministério
da Informação e Cultu-
ra para aceitação de
avisos e comunicados
para difusão através das
antenas da Radiodifusão
Nacíonal bem como pa-
ra concessão de licenças
pa.ra bailes e espectácu-
los, é como se segue.

Avisos e Comunicados (a)

De Segundas aos Sába-
dos:

1.o Período:

Das 0?h30 às 12h00

2.o Período:
.:,¡T',ì

Das 15h00 às 17h00

Sábados (período único):

Das 07h30 às 11h00

a) - Só em casos de
falecirnento e de com-
provada urgência, serão
aceites no guichet da

Secretaria desta Direc-
ção-Geral.

Licenças para bailes e
espectáculos:

De Segundas åt Sextas-
Feirars:

1.o Período:

Das 07h30 às 12h00

2.o Período:

Das 15h00 às 17h00

Para que não aleguem
ignorância se faz este e
outros de igual teor que
serão afixados em luga-
res públicos, sendo um
exemplar enviado à Rá-
dio, ¡rara efeitos de di-
fusão.

o
MUDANçA DE NOME

Nos termos da alínea
b) do n.P 1 do Artigo
368.0 do Código do Re-

gisb Civil, faço saber
que HTIário Samba Bal-
dé, solteiro, de 60 anos
de idacle¡ lavrador, na-
tural de Xitole, Região
de Bafatå, onde reside,
de passagem ¡ror Bissau,
filho de Quejerá Baldé
e de Botche Sané, am-
bos já falecidos, reque-
re a alteração de com-
posição de seu nome fi-
xado no assento de nas-
cimento pana Sarnba
Baldé.

Sãe por isso, convida-
¿os todos os interessados
a deduzirem a oposição
que tiverem no, prazo de
30 dias a contar da data
da publicação deste
anúncio no jornal *Nô
Pintcha-.

o
AGRADECIMENTO

Bala Djaló, rnãe e ir-
mãos, vêm por este meio
apresentar os seus a,gra-

decimentos a todos os
familiares, amigos e co-
nhecidos, que de qual-
quer modo puderarn tes-

temunhar os seus pesa-
res pela perda do seu
querido pai laia Djaló
em Dakar.

Farmåcias

IIOJE - Farmácia Moderna, Rua 13 de Se-
ternbro, telefone 2702.

AMANH,I - Farmedi n.o 2, Bairro de Belém,
telefone 3473.

Seguncla-Feira - Farmácia Higiêne, Rua An-
tóni,c M'Bana, telefone 2520.

o
Terça-Feira - Farmedi n." 1,

Mendes, telefone 2460.

Cinema

Matinée - Triângulo do Ouro

Soirée - Doce Refém

Rua Gt¡erra

Sábailo, 22 ile Malo de l9E2Fül¡r I "NO Pllf,lOEAr
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FrimeirG'
-Mãnistro

¡ro Tchqd
Djidinger Dono

Nsardoum foi nomea-
dä oficialmente Pri-
msiro-Minis!ro do

Tcha¿ na quarta-fei-
ra pelo Presidente do
Coverno de União
Nacional de Transi-
ção do Tchad (G.U'
Ñ.r.), Goukouni
Weddeye' Por Propos-
ta de Conselho de Es-
tado, criado uma s€-
mana antes; com o

obiectivo de reestru-
tuiar a vida Política
do país.

O novo Primeiro-
-Ministro foi mi-
nistro dos Trabalhos
Públicos, Correios e

Telecomunicações e

da Agricultura du-
rante o regime do fa-
lecido Presidente
NEarta TombalbaYe
dãrrubado em 3 de

Abril de 1975 por um
golpe de estado mili-
tar.

Djidlngar fundara
recentemente um
þartido politico, cons-
tituído tanto Por Pes-
soas do sul como do
norte do Tchad'

Segundo ¿ *Decla-
raeão de N'Djamena",
oue decidiu a criação,
. g a" Maio, do Posto
de Primeiro-Ministro,
este terá Possibilida-
de de constituir uma
nova equiPa governa-
mental. A nomeação
de Djidingar registou-
-se após ulna semana

de negociações entre
a presidência do G.U.
N.T., o Conselho do

Estado e as diferentes
tendências Políticc-
-lnilitares do Tchad.

Obrigado â- suPortar' u ¡n a
guerraãe agressão na sua, fron-
feira sul, Angola trava igual-
mente uma batalha difÍcil na
frente económioa, nolneadamen-
t.e para endireitar uma situação
alimentar precária.

A econornia clo PaÍs, Potencial-
rnente nica, tem sido bastante
prejudicada Pelo esforço de
guerra que abs'orve m,ais da ine-
iade do orçamento, enquanto os
seus recursos vêm-se arnputådos
dos pelo marasmo do mercado
mundial de petróleo.

Nesta economia de'guerra, o

sector industrial funciona abai:
xo das suas possibilidades. As

. c]Éficuldades financeiras e de
transportes pro\¡ocarn nomesda-
mente a carência de matérias-
-i:rimas e de peças sobressalen-
tes. Estes problefnas, mais as ca-
rências administrativas, Parti-
cularmente no domínio do co-
rnércio ûnterno, explicam ern
grande parte as penúrias ali-
mentares de que sofre o paÍs.

Além disso, grande parte das
terras férteis não são explora-
das, quer por razões de insegu-
rança, ausência de quadros ou
simplesÌnente devido à falta de
nrotivação dos camponeses.

Moustapha

Gambic:

O secretário-geral da ONU, o
peruano Javier Perez de Cuellar,
èonfessou anteontem as suas di-
ficuldades em encontrar urna so-
iução pacífica Para o conflito
das Malvínas. EsPera-se a todo
o momento um desembarque das
forças britânicas neste arquiPé-
lago em poder da Argentina.

No entanto, este conflito Preo-
cupa seriatrnente os Países lati-
no-americancs, que sentem-se
pouco seguros, em virtude dos
problema,s de alianças gue a Ar-
gentina enfrenta nå sua guerra
contra a Grã-Bretanha.

Assi['n, o conflito das Malvínas
suscitou um omplo debate no
seic das forças armadas brasi-
leiras, convencidas da necessi-
dade de um rápiitlo reartnamen-
to do país. Multiplicaram-se nos
¿ltimos dias as declarações de

Sábatlo, 22 ile M¿lo ile I0E2 ¡IlO PIIII\CEA¡ Pácin¡ Ì

Ansolo, A bntalhn económißß
Os responsáveis angolanos .

ccnsúderam ùroje que o Problema
alimentar é uma Prioridade e

que medidas urgèntes devern.
sãr tornadas. Não .admina. assim
que o presidente José Eduardo
dcs Santôs tenha demitido no
nrincípio deste mês o rr¡inistro
äo Cornercio Interno, Manuel
Alexandre Rodrigues, e tenha
nomeado um vice-ministro {a
Agricultura encarregado dos
problemas do café.

Com efeito, nas Plantações de
café no norte e no sudeste cle

Luanda, já duramente atingidas
pelos combates ,aí travados du-
rante a segunda guerra de li-
bertação em 1975, a Partida de
cerca de 30 mil quadros Portu-
gueses prsvocou uma baixa de
produção. Assitn, a exPortação
de café, a segunda fonte de di-
visas do pa.ís depois do Petróleo,
calu de 240 mil toneladas antes
da independôncia Para 15 a 20
nr".l tonel,adas em 1981.

Hoje cerca de 90 por cento
clas receitas de exPortaçãc de
Angola provêrn do petróleo, mas
as reduções registadas no mer-
cado internacional amputaram
as receitas petrolíferas eÌn mais
cie 600 milhões de dólares em

1'981.em relação às previsões que
se elevavatrn a 2 bilhões de dó-
Iares.

Angola, cuja economia 'bene-
fici.ou- clo surto petrolífero dos
finais de 19?0, reBginr com a re-
d.ução drástica das suas imPor-
taç-ões e teve que reeorrer, PeIa
prinreira vez desde a indePen-
äência, a emprésti.rnos a longo
prazo.' 

Vánios projectos estão actual-
mente ern preparação, a fim de

rectificar os erros do -Passado.
Deste ntodo, está em estudo a
reestruturação das Plantações
de café.'Este plano Prevê a di-
visão das plàntações existentes
entre granjas do Estado, coope-
rativas e explorações Privadas.
Elabora-se þualrnente ulrlâ rrl€-
thor planificação tanto das im-
portações como dos investimen-
tos.

Ccnseguiram-se já alluns
sucessos: grag.as às restrições das
importações e a uma melhor
gesJã9, o porto de Luanda foi
descongestionado, a descarga dos
barcos é feita rnais rapidainente,
evitando assim ac Estado o pa-
gamento de cerca de 5 milhões
de dólares de indernnizações acs
nrmadoreg.

ENERGIA NUCI.EAB.
.,4

LAGOS - O presi-
dente Shehu Shagari da
Nigéria denunciou
a ajuda fornecida peios
países ocidentais ä Afri-
ea do Sul, permitindo-
-lhe tornar-se uma po-
tência nuclear. Por seu
lado, o .director-geral da
Agência Internacional
pâra a Energia Atómica,
Hans Blix, declarou que
a utilização da energia
atómica emVom,no
eentro da Nigéria, para
a esterilização da mosca
*1gþ-fgé>>, era um bom
exemplo da utilização
desta energia.
. Blix.eonsiderou tam-
bém que a energia ató-
mica podia ser igual-
mente utilizada em
Ä.frica no domlnio da
hidrologia, para a busca
de água.

DÉFICE DA UNESCO
. PARIS-Ahmadou
Mahtar Mbow, director-
-geral da Ifnesco, anun-
ìou que esta o¡ga¡¡ização
,la ONU para assuntos da
Educação, Ciência e Cul-
tura enfrenta sérios pro-
blemas finaneeiros.
Muitos países mernbros
não pagam há muitos
anc.s a sua quota, que to-
taliza actu¿lmente 22
milhões de dólares.

'Devido as estas difi-
culdades, a Uneseo não
está em condições de
Drestar assistêneia aos
países membros, em
narticular os países em
vias rie desenvolvimen-
to, cujas solicitações de
.qssistência nos domínios
da Educaeão, Ciênoia e
Cultura são maiores.

BRE.TNFJV VAI
À NICARÁGUA

MOSCOVO - O se-
cretário-geral do Parti-
do Comunista da Unlão
Soviética, Leonide Brej-
nev, aceitou deslocar-se
em visita oficial de ami-
zadeàNiearágua,acon-
vite da direcqão nacio-
nal d-a Frente Sandiniita
e do. governo nlcara-
Euense. O convite ao
chefe de Estado sovié-

foi formulado por
Ortega Saavedra

coordenador da Junta de
governo da Nicarágua,
que efectuou há duas
semanas uma visita ofi-'
cial à URSS.

ECONOMIA EGÍPCIA
CAIRO - O rninistro

egípcio da Econolnia e
do Comércio, dr.'Fuad
Has;¡n, afirmou que^ a
consofiaçãodas rela-
ções Ëhereiais e econó-
micas cirtre o Egipto e
os palses afrieanos e
árabês era prioritária na
actual polltica económi-
ca eglpeia.

Numa deelaracão ao
jofnal semanal oMavoo,
órgão do Partido Demo-
erático (no poder), o dr.
Hashern indicou que in-
vsstimentos alargados
seriam destinados aos
projectos de desenvolvi-
mento do Sina,i, em par-
ticr¡lar no domíni,o agrf-
cola, mineiro e turfstico.

Proce$o de Gherif Dibbu
Inicialmente fixado

para Março, adiadc duas

vezes seguidas, o proces-
so de Cherif MoustaPha
Dibba, lÍder do oNational
Convention Party. (par-
tido da oposiçãc) acusado
de *alta traição", decor-
re desde segunda-feira
e'm Banjul.

Os diferentes adia-
mentos do processo de
Dibba, que foi cqndidato
às recentes elqições pre-
siclenciais gambianas,
embora estivesse preso,

deu lugar a uma série de
interpçetações, algumas
das quâis defendendo
que se destinavam a eli-

minar. um rival perigoso
de Das'da Jawara.

A explicação ofieial
para os adiamentos do
processoéqueaGâmbi,a
tern falta de advogados,
apenâs oito assegurarn a

defesa de mais de mil
detidos desde a revolta
de Julho de 1981. _ã-ãÉ.-=î

O proc.esso de Dibba,
que comparece no tribu-
nal juntamerrte com ou-
tras seis pessoas, entre
as quais Pape Thieyacine
Seck, chefe do *National
Liberation PartY*, Pode-
rá dwar três ¡lreses, de-
vido ao nrlmero de'teste-
munhas citadas, cer@

de 52 só para a acusação.

Na segunda-feira, o
primejro testemunha que
torncu a palavra foi
Swanzy, do Ghana, que
representava o governo.
Swanzy qu4lificou a ten-
tativa de golpe de Estado

de Kukoi Sarnba Sa-
nyang de *calamidade
nacional" e procurou de-
morçtrar a conivência do

partido cle Cherif Dibba.
com os rebeldes, agr¡sa-

ção que suscitou vivos
pfotestos por parte dos

advogados da defesa, ar-
gumentando estes que

não se tratava do Pro-
ce*so do oNational Con-
vention PartY-.

Brasil e o Gonfliúo das nfalvinas
res¡ronsáveis do exército e dF al-
tas personalidades governamen-
tais a favor de u¡n reforço do
poder militar do Braqil: I

Os mihistros da Marinha e da
Aeronáutica jÉ deqidiram, na se-
nana passada, rnodernizar o

inico porta-aviões do Paß, o
*Minas Gerais"', e Segundc o jor-
nal *Estado de São Pauloo, vão
tarnbérn equipá-lo, o mais breve-
nrente possível, co,m cagas bom-
bardeiros comprados no estmn-
gelrc.

Os ministro,s das três atïnas,
o chefe de estado-meÍor das for-
ças armadas e o cùrefe de gabi-
nete militar da presidência de-
vem reunir-se no prókitno mês,
a fim de estudarem as novas ne-
cessirdades das forças brasilqiras
e eventualmente rever o siste-
nna de defesa.

*É tempo de reconheeer que
o Brasil pode ser ameaçado a
todo o momonto, por uma inva-
são da Amazónia ou de qualquer
outra parfs do territórioÞ, asse-
gurou o presidente da Conrissão
de Segurança Naqional da Câ-
mara dos deputados, o general
de reserva Alípio Carvalho.

..Porquê que a Grã-Bretanha
pode ter submarinos atórúicos e
o Brasil não?*, acrescentou.

O ministro da Marinha, o al-
mi¡ante Maximiliano da Fon-
seca, efnbora assegurando que o
Brasil não se lançará numa <<cor-

rida aos armamentoso, sublinhou
que o conflito das MalvÍnas inci-
taria os pafues latino-arnericanos
a rever as suas exigêneias em
Ìnaterital militar. ..A iseguir a es-
ta crise, ninguém terá mais con-
fiança em ninguém>, sublinhou.
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O camarada João Ber-
nardo Vieira, Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Presidente do Conselho
da Revolução e Chefe
de Estado, empossou nâ
quarta-feira passada o
Primeiro-Ministro do
Governo Provisório e os
ministros recentemente
nomeados. A cerimóñia
realizou-sd no sålão
Abel Djassi, no Palâcio
da Fep6blica, na pre-
sença dos membros da
direcção' superior do
Partido, secretários e
directores-gerais,

mais nada rnenos,
que o cumprirnento do
sonho de Amílca'r Ca-
bralo.

O eamarada'Nino Vi-
eira realçou o facto de
que oé Pela Primeira
vez que na Guiné-Bis-
sau existe um Primeiro-
-Ministro, com todos os
poderes inerentes ao
cargo. As rnudanças do
Governo em qualquer
pafs são normai.s q nós
pensamos que estas mu-
dançag também o são",
sublinhou ainda o.Chefe
de Estado, para em se-

ministro da Coordena-
ção Emnórnica e Piano,
que agora deixa o exe-
cutivo e Mário Cabral,
ex-ministro da Edl¡ca-
Ção Nacional, que tam-
bém deixa o Governo
com esta remodelação,
o camarada Nino Vieira
disse que o ppimeire na
sua qualidade de Secre-
tário Executivo do .Co:
mité Central do Partido,
irá deäicar-se à reorga-
nização do PAIGC, que
como força dirígente da
nossa sociedade, deve
ser dotado de instru-

apOlS ¡ii"ìnç¡:'

tmpos$uü0s n0u0s mem[ros do totlernffi

rio
O ca¡aarada Victor Sa¿de Maria, do Bureau PoUtico ds Partido,

Vice-Presidente do Conselho da Revolução e Primeiro-Ministro do Go-
v€rng Provisório afirmou no seu discurso que vÍvernos momentos
históricos depois Aò f+ ae Novembro, e que hoje há razões para estas
mudanças, que dg resto *são normais, embora nas nossas condições
elas não sejam fáceis. O que achamos fundamental, considerou o Pri-
meiro-Ministro, ..þ servir os interesses do nosso povo>.

O Primeiro-Ministro disse que esta remodelação governamental é
também fruto do balanço que fizemos ao nosso trabalho. Quanto às
funfões a que foi desígnado, salientou: <<o cargo do Primeiro-Ministro
é pesado prara mim, mas é uma missão do Partido, e é o destino da lu-
ta....*. O camarada Sa6de Maria apelou à disciplina e à opdem, pois que
(com a anarquia nãq poderemqs construir um verdadeiro Estado mo-
dernor'.

Ainda no seu discurso, o Primeiro-Ministro do Governo Provisó-
rio referiu-se à confusão que reina na Função Ptibliea, exemplifican-
do que durante o período das comemorações do Primeiro de Maio, hou-
ve trabalhadores que abandonararn os seus postos de trabalho, indo pa-
ra piquiniques, quando se pretendia solidariedade com os camponeses.
O camarada Primeiro-Ministro incitou os trabalhadores da Função Pú-
blica a produzir mais e apelou ao rigor, trabalho e disciplina, pedindo
colaboração estreita dos membros do Governo para a s s i m poderem
cumprir os seus deveres. '

lntervençõo de Soúde Mo

Após conceder a pos-
s€, e câmarada Nino
Vieira proferiu.um dis-
surso, tendo começado
por felic,itar os mem-
bros do Goveqno agora
empossados aos quais
desejou coragem no de-
sempenho da tao nobre
missão, que .não é nada

guida advertir os mem-
bros do Governo agora
empossados de que
oaquele que falhar nas
suas funções será demi-
tido¿ lembrando que só
na disciplina, é que o
trabalhe pode avançar.

Sobre os camaradas
Vasco Cabral, antigo

rnentos necessários para,
o cumprimento cabal da
sua missão.

O PAIGC como força
dirigente, disse o Presi-
dente, te¡á quê dar
orientações ao Estado e
vigiar a aplicação na
prática dessas directri-
zes pelo Governo, tanto

a nível económico co-
rno político. Quanto ao
camarada Mário Cabial,
o Chefe de Estado ex-
piicou que este dirigen-
te do Partido será cha-
mado para outras mis-
sões no estrangeiro.

Na continuação do
seu discurso, o camara-
da Secretário-Geral do
Partido apelou aos
membros do Governo a
redobrarem os seus es-
forçog no curnprimento
dos seus deveres sem
olhar para os sacrifícios.
Dirigindo-se aos jovens
a quern classificou de
futuros dirigentes do
país, o camarada Presi-
dente do Conselho da

Revolução convidou-os
também a porem os seus
conhecimentos em prol
clo desenvolvimento e no
interesse do nosso povo
e incitou-os a <<pegàrem
terso* nesta hora da re-
construção nacional.

Nino Vieira disse que
os ministérios passarão
a dispÖr brevemente de
leis orgânicas, que per-
mitirá a cada membro
do Governo conhecer a
sua esfera de acção e
evitarão a apatia e fal- -
ta de iniciativa de
cunho pessoal.

O Chefe de Estado
guineense falou ainda
da necessidade de libe-
ralização do comércio e

da necessidade de se
dar prioridade a impor-
tação de produtog de
primeira necessidade.
Falou também do papel
do novo rninistro dos
Negócios Estrangeiros e
reafirmou a nossa poií-
tica de Não-Alinhamen-
to total e de entendi-
mento com todos os po-
vos. Nino Vieira diria
ainda de que na Guiné-
-Bissau não tem signi-
ficado a terminologia po-
lítica de esquerda ou
direita, <<estamos aqui
Þara servir os interesses
do nosso povo e rnais
nada...", disse, a'eres-
centando: *não faremog
a políticu de ninguém-.

U¡sco G¡lru] run¡cipou Gm ]Gunl0es de GurÍclcr ec0n6!nic0
Um encontro de mi-

nistros dos palses afri-
canos menos avançados
(PMA) decorreu de 26 a
30 de Abril na Líbþ sob
a presidência dp cama-
rada Vasco Cabral, mem-
brq do Bureau Político e
secretário Permanente
do Comité Central do
PAIGC, na altr'¡Í Minis-
tro da Coordel¡ção Eco-
nórnica e Platï,

Nesta l.a.ariferência
Ministerial. -?'¡' analisada
a situação caótica em
que se encontram estes
pafses face à inflação e

à situação da crise eco-
nómica mundial que
agrava cada vez mãis a
deficitríria balança de
pagamentos dos mesmos.

Tendo em conta o no-
vo programa substancial
de acção, aprovado na
reunião de Paris em Ou-
tubro de 1981, os parti-
c!.pantes nesta 1.8 Confe-
rência Ministerial viram
a necessidade de criar
condições parâ a sua
aplicação prática, o esta-
belecimento de mecanis-
mos pafa o seu pnosse-

guimento, controle e
execução, de âcordo com
as necessidades de cada
país.

Após longb debate e
concluída a necessidade
de levar a cabo os pro-
gramas de desenvolïi-
mento em colaboração e
coordenação estreita com
organismoS ihternacio-
nais de carácter econó-
inico, nomeadamente o
Programa das Nações
Uùidas para o Desenvol-
vimento (PNUD), Comis-
são Económica Africana

e a CNUCEDT foram
adoptadas resoltrções que
visamocontroloeexe-
cução dos planos traça-
doseanalibadaaurgên-
cia de efectuar uma me-
sa redonda com os trga-
nismos financiadores de
vários projectcs em cur-
so nos diversós países
africanos.

Ainda, o camarada
Vasco Cabral participou
em Tripoli (Líbia) de 27
a 30 de Abril na Confe-
rência l/Iinisterial dos
titulares da Pasta de

Planificação Económi-
ca, onde foram aborda-
das questões ligadas ao
desenvol.¡itrnento e pl,ani-
ficação nos países mem-
bros da Comissão Econó-
mica Afri'cana. A defini-
ção da importância do
*PlanO de lragoS", a aná-
lise do .Relatórþ Bergeo
que solicita ao Banco
Mundial o^estudo do de-
senvolvimento acelerado
dos paÍses afrilcanos a
sul do Sâhara, convergiu
na adopção de uma de-
claração que salienta a
necessidade da realúza-

ção de um estudo da
perspectiva de desenvol-
vimento dos países afri-
canos com vista à defini-
ção da estratégia de de-
senvolvimento, de acor-
do com a linha de orien-
tação saída da reunião de
Lagos.

As relações Norte/Sul
e a necessidade de se
proceder a um desenvol-
vimentq endógeno e au-
tocentrado, baseados nos
princípios de autonomia
colectiva, foranr igual-
mente sublinhados. '
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